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FIINDO MUNICIPAL DE SAUDE

pnecÃo elrrRôHtco No oo1/2023

PRocESSo lrcratóRto No oo't/2023

CONTRATO FMS N." 093/2023, QUE ÉAJTRE SI CELEBRAM O FUNDO MUNICIPAL

or snúar or cxe caauoE E A EMqRESA L. stLvA MÁReuEs couÉnao ot
ALIMENTOS ME, PARA OS F'AIS OUE SE ESPECIFICA,

Aos 06 (seis) dias do mês de junho de 2023, de um laoo o FUNDO MUNICIPAL Og SnÚOg Og CXI GRANDE com sede e foro em

Pernambuco, localizado à Avenida Vinte de Dezembro, '145 - Centro - Chã Grande - PE, inscrito no C.N.P.J./MF sob o no 08.625.Í67/000í-50,
neste ato reoresentado pelo seu Gestor e Secretário de Saúde Sr. Jairo Amorim Paiva, Brasileiro, Casado, Comerciante, nomeado por meio da

Pcrtaria N0 28512017 datada em Ail0812017, portador da Caneira de ldentidade N0 1.826.8'lZSSP/PE, CPF n" 353.431.684-34, no uso da

atribuiçào que lhe conÍere o ORIGINAL, neste alo rjenominado srmpresmente CONIRATANTE, e a empresa L. Silva Marques Comércio de
Alimentos ME, inscrita no CNPJ sob o n" 39.379.675/0001-29, estabelecida à Rua Renê Soares Filho, N0 223, Anexo A - Santa Cruz -
CarpinaiPE-CEP: 55.81 1-200,Fone: (81)9.8921.6156 nestealorepresentadaporseuRepresentanteLegal,Sr.JosélvanildodoNascimenlo,
brasrleira, solteiro, vendedor, residente e domiciliado em Carpina - PE, RG N0 9.600.919 SDS/PE, CPF/MF No 116.730.174-95, doravante

denominada CONTRATADA. pactuam o pÍesente Conhato, cula celebração é deccnente do Processo Licitalório no 00í/2023 - Pregão
Eletrônico n" 001/2023 - Ata de Registro de Preços n" 001/2023 - doravante denominado PROCESSO e que se regerá pela Lei Federal no

8.666 de 21 de iunho de 1993, e modificações subsequentes; pelos termos da proposta vencedora, parte integrantê deste contrato; pelo

estabelecido no Edital e seus anexos, pelos preceitos de direito público, aplicando-se{hes supletivamente, os princÍpios da Teoria Geral dos

Contratos e as disposiçÕes de direito privado; atendidas as dáusulas, e condiSes que se enunciam a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO - Fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinados a Residência Terapêutica, Centro de

Atenção Psrcossocial - CAPS, Hospital Geral Alfredo Alves de Lima e Unidades de Saúde da Família - USF, conÍorme especificaçoes e

quantidades indicadas no Anexo ll, pafte integrante deste contrato lndependente de transcrição.

ParágraÍo Primeiro - 0 presente Contrato não poderá ser obleto de cessâo ou transferência, no lodo ou em parte.

CúUSULA SEGUNDA - DA FINALIDADE - O objeto deste Contrato destina-se ao desenvolvimento das atividades normais do Fundo

Municipal de Saúde, através da Residência Íerapêutica e Hospital Geral Alfredo Alves de Lima.

CúUSULA TERCEIRA - DO PRAZO - O presente Contrato vigorará até 3í de dezembro de 2023, contados a partir dê sua assinatura,
podendo ser pronogado, nos termos da legislação peÍtinente.

cúusuLA QUARTA - D9 \rALlBlloNDlçoEt qE PAGAMENTo - Atribui-se a esse Contrato o valor de R$ 22.902,39 (Vinte dois mil,
noyecentos e dois reais e trinta e nove centavos) reÍerente ao valor total do objeto previsto na Cláusula Primeira, para a totalidade do
período mencionado na Cláusuia Terceira, conforme detalhamenlo a seguir:

ITEM - EXCLUSIVC PARA MICROEilIPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE lll da Lei 1

oEScRrçÀo MARCA
HOSPTÍAL

AçAFRAO DA TERRA. Em po para colora;:àc Cc alimentos de
i pnmsía quahdade, rsentos 4ê ad tíc cu substáncÉs eíranhas

ào pÍodulo que sêiam rmpóprias paíâ co,Humo ou quo altcÍem
suâ$ Érâcleristi0es naluraE {tisri:3s tl,limicas e sensori6is).
Fmbalâgem Er:r material riáslico, corierrúr 1 kg e suas

condiÇoes devern estâa de aüoíco cofil o decÍeto í2486 dê
20/10/78. Rotulagêra: Çon identrlicáÇáo do pÍodulo, mârcii do

. 'àortâflc p,f;J de u3tidade nc ilri,F:o 5 meies a coriaÍ da da(a
' de enilega '.re.(;u:os oa É'rlreql DdveÍào sêr Íechados. em

hçêrfeitas cônd;çóes fisicas ê higi5nico-sanitárias e em

I coníorridâde con o Côdiqo Braslleiro Ce Tr&lÍ,rto. Deverà.1

j ainda. pssur-li;cnca:sp*ilie para tÍanspoÍle Ce aftmentos.

I emitrdo pelc óÍqâo oe yiqiiàflcia sániiár,a municioal ou estâduà|. A

i caoine do conúutcÍ dêverá ser isoladâ dâ àrea em que contém os

I ahmentos paia a enrrga. Não ssá p€Titido o fanspcrts de

§

QTD.
ITEI.l

i----+

k,J KIVIA 8R0134 02

ilR04g4'189 05

0

qualquer oufo produtc ldnto ao gênero alimentícic, e .rinda, de
alimentos quê possrbilitem alleraçào nas carâctcrrstc,ãs do

ACHOCOLATADO E!í!

^limento
en] pó,

02

rnstanlâneo. O pÍoduto deve ser foÍtmcado coÍn vitaminas e
minerais, sern ranço. Plâsüca, hermeticamente fechada cu iaE
resislente, sem pêÍfuEçõs ou amassamentos. Contondo 1 Kg do
produto. Deverá conter eíernamente os dados de identificaÉo e
procedência, inlormâçào nutdcional, número do lote, data de
valided€, quântidade do produto e númêÍo do registro. 0 prcduto
deverá apresentar validade minima de 1

í9 I-I'ÀLAC

e

L.SILVÀ H.*-
MARQUeS §:ffiÇ:d*i

COMERCIODffiF'ruueucsfrÍ*,s;"
37S75000íã#ã..--

UNIOAOE
cÔ0tGo

BR

QTD.
RESDÊICIA

TERAPÊUTICÀ

QTD.
c^Ps

QTI)
PSF

OTD
TOTAL Unitário Tol3l

0 0 02 10,99 21,98

'11,00 55,00

AV. Sóo José, ne l0l , Centro, Chó Gronde-PE, CEP 55.ó3ó-000 l Telefone: 81 3537-1 140 I CNPJ: 1 1 .049.80ó/0001 -90
E-moil: ouvidorio@chogronde.pe.gov.br I Sire: www.chogronde.pe.gov.br
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r I oartir oa enfega na unidade requlsitânte. Devetão ser

| Íectraoos. m períeitas cofidrçôes fisicas e higiênico-sanitáÍias e

I em confoÍmidadê com o Cód,go Brasileiro oê Tránsito. Deverão

i ainda, possuir licenÇa êspecifica para transporie de alimenlos.

i emitrdo pelo orgâo de vigiláncia sanilána municipal ou estadual.
I Veiculo de Entrega A cabine do cmdutoÍ deverá ser isolada da
I area em que contém os alimontos para a entrega. Náo será
: pemitido o transpone de qualquer outro produto junlo ao gênero

I ahmenticio. e ainda, de alrmentos que possibilitem alteraçáo nas

. j'3,qcreristrcas do produto íorns do.

i AÇUCAR CRISTAL GRANULAoO - Obtido da cana de açúcar,
Iiro crisla Com atpecio. cor cheíos proprios e sabor dcce.
lsenlo de suldades. Embalagem primária: Tipo plastlca

transparente e resisiente. Devendo apresentar peso líquado de 1

kg. Embalagem secundária: Tipo pliisüca reíorçada, adequada ao
empilhamento recomendado, lacíada e identifc€da com o nomo
dê empresa, resisienle a danos durante o transpoÍte e
armâzenamento, garantindo a integndade do produto durante
todo o sêu periodo dê validads e contsndo, no máximo 30 kg de
peso liquido. Corn idênliÍcação do produto, marca do fabricante,
registro do Minisléf,o da AgricultuB, validâde mínima de í80 dras
(6 meses) a pânir da datâ de entrega do p{oduto. ConÍorme
Resolução RDC No 271 (22109/2005). Veiculo dê Enrrega:
Deverão ser fechâdos, em peúeitas condições íísicas e higiênico-
sanitárias e ffi confomidade com o Código Brasileiro de
Trânsilo. Deverão ainda, possuir licença específica para
tÍansporte de dimentos, emiüdo pelo órgão de vigilância sanitáda
municipal ou êstadual. A cabrne do conduttr deverá ser isolada
da áÍea em que contém os alimentos pâra a entrega. Nâo será
permitido o tansporte dê qualquer outÍo píoduto iunto ao gêneÍo
alimentício, e ainda, de âlimentos que possibilitem alteraçáo nas

AMIDO amrláceo extraido do milho.
Fabricado a partiÍ de maléÍias primas sâs e limpas, isentas de
matérias torosâs e paíasúos. Náo podendo o goduto estar

I úmido. Íementado ou rançoso. Sob a foma em pó, deveráo

I píoduziÍ ligêira crepitação. Embalagem primária: Acondioonado

I em sacc dê papel apropriados, íechados. Embalagem

I secundáÍia caixas em matêÍial âpropÍiedo. conrcndo 5009 e suas
I condrçôes deverão estar de acordo a píeseryar as Gracterlsticas
do orodulo. Contêndo denüficaçào, procedência, inÍomaçoês

I n'rlncronais, número de lote, quanüdade do píoduto. data de
i validade com prazo minimo ce 180 dias (ô meses) a partir da dâta

I do recebrmento. Veículo de Enhega: Deverão sêr fêchados, em

, oeríe(as condiçoes íiscas e higiêflm-sanilárias e em
' :,)níoÍmrdade com 0 Códgo Brasrleiro de Tránsilo. oeve'ào

ârnda. possúii licença especiíica oaía hanspoíe de alimertos.

I emilrdo pelo órgão de vrgtiáncE sanitária municipal ou estadual. A
I cábrne do condutoÍ ceverâ ser isolada da áÍêa eín que contém os

alimentos para a entrega. Não ssÍá permitdo o transpone de

I qualquer outro produlo lunto ao gênero alimentÍcio, e ainda de
alrmentos que possibilitem alleraçâo nas €ractêrisÍcas do

ÁNA MARIA _

alimentos de primeira qualidade,
Em pó parâ colôraçâo de
isentos de aditivos ou

substânoas estÍanhas ao produto que se,am impópÍias paru
consumo ou que altêrêm suas csracterísticas naturais (íisicâs,
quimicas e sensodais). Embalageín Em mateíiâl plástico,
conlendo I kg e suas condiçoes dêvem êstar de acordo com o
decreto '12.486 de 20/10/78. Rotulagem: Com idêntificaÉo do
produto, marca do íabÍicante, pÍazo de validadê no minimo s
meses a contaÍ da data de enfega. Veiculos de Enfega: Deveráo
ser fechados, êm perfeitas condiçõ€s íístcãs s higiônico-sanitánas
e em confomidade com o Código Brasileiro de Trânsito. Deverão
ainda, possuir licença especitÉ para kanspoíe de alimentos,
emitido pelo &gão de vigilância sanitária municipal ou estadual. A
cabine do condutor deveÍá ser isolada da área em que mntém os
alimentos para a enkega. Nâo será peÍmitido o hansporle de
quâlquer outro produto junto ao género alimenticio, e ainda, de
alimentos que possibilitem alleração nas mÍacterísticas do

| grãos intênos, com teoÍ de

(TIPO 1) - Pr&cozido, constituido de
umidade máximâ de 15ol0, nâo precisa

I lavar isânto de sujidades e materiais estranhos, EmDalagem
i primária: Trpo plásbca transpaÍente e res,stenle. Devendo

I apresentar peso liquido de 1 kg. Embalagêm sêcundáÍia: Tipo

I plástlca refoÍçâda, adequada ao êmpilhamento Íecmendado.
I lacrada e rdentfiÉda ctm o nomê da empresa, resislente a

I rjanos durante o lranspoíe e amazenamenlo. garantinoo a

'ntcqndade do pÍo(juto durante todo o seu periodo de varrdade e-

kg POP 8RC458908 120

03 kg

und com

ETA

KIMiMO

IN NATURA

5009r

kg

8R0463990 't 50 20 05 80 255 3,10 790,50

8R0459077 20 0 0 20 1 19.80

8R0226326 05 01 0 0 06 7,00 42,40

2C 0 70 210 3,89 816,90

AV. Sóo José, ne l0l, Centro, Cho Gronde-PE, CEP 55.ó3ó-000 | Telefone: 8l 3537-l140 | CNPJ: I1.049.80ó10001-90
E-moil: ouvidorio@chogronde.pe.gov.br I Sire:www.chogronde.pe.gov.br
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04tendo, n0

oossibilitem

maxt 30mo peso Com idêntifcaçáo do

09

I produto, marcâ do íabriffinte, registÍo do Ministério da AgÍicultura,
i validade minima de 180 drâs {6 môsos) a partir da dâta de
: entrega do prooulo. ConÍorme Resolução RDC N" 271

| (22109/2005). Veiculo de Entrega: Deverão ser Íechados, em

I perfertas condiçoes fisres e higiênico.sanrtánas e em

I conÍoÍmidade com o Codigo Brasiletro de Trânsúo. Oeverão

I arnda, possuir licença especifiG pam transpoÍte de alimentos.

I emitido pelo qgão de vigiláncia sênitáda munrcipal ou estaduat. A

I cábine do conduloÍ deveÉ seÍ islada da área em que contém os

I alimentos para a enlrega. Não soÍá pemitido o transpoÍte de

I qualquer outro prodúo junlo ao gênero alimentício. e ainda, de

I aftmentos que possibilitem alteraçáo nas cáÉcteristicas do

Tipo'Maria', de

I Farinha de Tr'go com AÇucâr, Leits, Gordura Vegelat

lHidrogenada, aromalizado e enÍiquecido com Vrtamiffi.

I Consslêncra cÍocante. sem coÍantes aÍlificiais. Embalagem

lprimána. Em pacotes impomeileis laffados quê geÍanhm
integridade e imprêsso. Com peso liquido dê 4009. Embalagem
secundâna: Em caixas de papeláo contsndo, no máximo 20
pacotes com 4009, peso líquido tohl de 8 kg. tdsntificaÉo,
Procedência, lníomações Nutricionais, Número de Lote,
Quantidade do Produto, Data de Validade com prazo de no

minimo '180 dias (6 meses) a partiÍ da data do íecebimento.
Veiculos de Enfoga: Dêverão ser fechados, om perfeitas

condiçoês flsicas e hidênico-sanltádas e em mnÍomidade com o
Código Brasileiro de Trànsito. Deverão ainda, possuir licença
específicâ para transporte de alimentos, emitido pêlo órgão de
vigiltucia sanitária municipâl ou astaduai. A câbine do cofldutoÍ
CeveÍá ss isolada dâ ársa em quo contém os alimentos ptra â

I entrega. Nâo será permitído o transpoíle de qualquer outro
I produlo Junto ao gênero almenticro, e alnda, de allmentos que

BISCOITO SALGADO. TIPO KER - Tipo'Cream
r Crackef de Fannha de Trigo com Sal, Gordura Vegetal
,tsrdrcgenada. Aromaüzado e Ennqutrido com Vitamtms.

I Corsislência crocânte. sêm cofantês arliÍiciais. Embalagsm
'primár:a: Em pâcoles impermêáveis lacrados que garantam

I 'ntegndade e rmpresso. Com peso llquido de 4009. Embalagem

I secundána: Em caixas de papelão conlendo, no máximo 20

I pacor$ com 4009, p€so ,iquido total de I kg. ld8ntiÍicação,
Procedência, lnformações NutÍicionais, Número de Lote,
Quantidade do Produto, Data dê Validade com prazo de no

mínimo 180 dias (6 mses) a paÍtjr da data do recebimento. 0e
acoÍdo com a rssoluÇáo RDC no263, de 22 de sotsmbro de 2005

- ANVISIVMS. Veículos do Enbegâ: Deverão ser bchados, em
períeitâs condiÉos lisrcas e higiônico-sanitárias e em
conÍormidede com o Código Brasilêim de Trânsito. Dêv€Éo
arnda. possur liconçâ sspocitca pâra tansporte de âlimentos,
emitido pelo órgão de vigilância snilária municipal ou estaduat. A
cabine do condutor deverá ser isoleda da área em que contêm os

I alimentos para a sntrega. Não será pêrmitido o transpoÍtê ds
I quahuer outro produto junto ao gênero alimentício, e ainda, dê

lalimstos que pGsibilitem alteraçâo nas câracteristrcas do

CaÍê torÍado ê moído, devidâmente
De pnmeira qualidade, Embaiagem: Plástica, hermeücâmente
fechada e intacta. Contendo 250 g do prodúo. Rolulagem:
ldentiÍicaçâo do produto, marca do Íabri€nte, datâ de fabíicâçâo
e prazo dê validade de no mintmo 180 a paÍtir da data do
rêcebimento. Selo de purea da Associação Brasileira da
lndústria do Café - ABIC. Veículos de Enfega: Dovêrâo ser
tmhados, em períeites cmdições íisicas e higiêniGsanitáÍias e

I em confomidade com o Códtgo Brasilêiro de Trânsito. Devêrâo

I arnda, possuir licença especlfica para transporte de alimenlos,

I emitido pelo oígâo de vigilância santtária munrcipal ou esladÉt. A
cabine do condutor devêrá sêr isolada da âr8a em quê contém os
a,imentos para â entrega. Não serâ permitido o transporte de
qualquer outro produto junto ao gênero alimenücio, e ainda, de

do

I mntendo o produlo com sabor e âÍoma próprio da €rua sem
I b,olores e dentÍo do pÍazo de validade conÍome legrslaçáo

vrgente. Caixa com no mínrmo 10 saquinhos; peso líquido mínimo
159. Validade minima: 18 (dezoito) meses no ato dâ êntrega.
Com idenlificâÉo do produto, maÍ€ do Íabricante, prazo de
validade ê peso liquido de actrdo mm a resoluÉo 12n6 da

Mrnrstério da

10

14

NORDESTINO 8R0163562 í00

LEÃO

M§OUES
COMERCO

pct 4009r )ur I 8R0323479 60 40 70 170 3,89 661,30

pct 4009r SOFT 8R021 71 29 40 40 70 150 10ô 583,50

12 06 60 178 5,99 1.066,22pct 2509r

und com
l0sac6

indiüduais
8R0242171 10 0 30 2,fi 75,00

AV. SôoJosé, ne l0l, Centro, Chó Gronde-PE, CEP 55.63ó-000 | Telefone:8I 3537-1140 I CNPJ: 11.049.80ó10001-90
E-moil: ouvidorio@chogronde.pe.gov.br I Site: www.chogronde.pe.gov.br
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e/ou Min,stêrio da Saúde. Veiculos de Entrega: Deverão ser
fechados, em pêrÍeitas condiÉes fisicas e higiênico-sãnitárias e
em confoÍmidade c6m o Código Brasilêro de Tránsito. oevsrào
aindâ, pôssuir licença especlÍica para trânsporte de alimentos,
emifdo pêlo oígâo dê vigilância sanitána municipal ou estadual. A
ffibine do mndutor deverá ser isolada da áÍea em que crntêm os

alimentos pâra â entÍegâ. Náo será permitido o Eansporte de
qualquer outro produto junlo ao gênero alimentÍcio, e ainda. de
alimentos que possibilitêm alteraçáo nas c€Íacteísticas do
plolllo rbrleodo

i cttÁ OE CluOutLl . cha rnausrratrzado. em krma de sachê

I mntendo o produto com sabor ê aÍoma própdo da eNa sem

I boloÍes e denúo do prazo de validade coníorme legislaçáo

I vgente. Caua cúm no minrmo 10 saqurnhost peso liqutdo minrmo

| 159. Val,dade minrma: 18 (dezo'to) meses no ato da entÍega.

I Com rdênlifcâçâo do produto. marca do fabÍicânlê. prazo de

t vahdade e oeso liquido de acordo com a resoluÉo 12rB da

i CNNPA O prodúo deveÍa teÍ Íegsbo no Mtnrsténo oa Agncultura

! ê/ou MinisléÍio da Saúde. Veiculos de EnEega: Devêrál sor

I lmhados. em perfeitas condrÉes íisicas e higrénico-sanitáriâs e
I em conÍomrdade com o Cfurgo Brasileirc de TÉnsito. Devêrào
. anda. possuir licençâ especificâ para traospo(e ds ahmenlos,' emildo pelo óígâo dê vigilância sanitána municipal ou estadual. A

i caorne do condutor deverá ser iso,ada da área em que contém os

I alimentos para a entrega. Não seÍá pemitido o trdnsporte de

; qualausr outro produto junto ao gênero alrmenlício, e ainda, de

I alimentos quê possibilitem alteBção nas caracleristicas do

DE em de sachê
conlendo o produto com sabor e aroma próprjo da erva sem
bolores e dentro do pÍazo de validade coníorme legislaçao
vigente. Caixa mm no mÍnimo 10 saquinhos; peso líquido mÍnimo
159. Validaoe minima: 18 (dezoito) meses no ato da entrega.
Com identificaÉo do pÍodulo, rnarca do Íâbricante, píazo de
validâde e peso liquido de acordo mm a resoluÉo 12rB da
CNNPA 0 produto deveíá ter registro no Ministério da AgÍicultura
e/ou Ministério da Saúde. Veiculos de Entrega: Deyerào ser
fechad6, em peísilas cmdiçóês fisi€s e higiênico-sanitárias e
em conÍoÍÍnidade com o Código Brasileim de Trânsito. Deverão
ainda, possuir licença espectfica para transpoÍtê de alimentos,
emitido pelo ffgão de vigilància sanitána municipal ou estadual. A
cabine do condutoÍ devoÍá ser isolada da árêâ em que contêm os
alimentos p3ra a entrêga. Não será permitido o t-anspoÍte de
qualquer oufo produto junto ao gênero âlimenlício, e ainda, de
alimentos que possibilitem alteÍaçáo nas caraclerísticâs do

Chá indushializâdo, em foma de sachê
contendo o produto mm sabor e aroma própÍio da eÍva sem
bolores e dentro do pÍa?o de validade conforme legislaçáo
vigênte. Caixa com no mínimo 10 sâquinhG; peso líquido minimo
159. Validade mÍnima: 18 (dezoito) meses no ato da entrega.
Com identificâÉo do produto, marcâ do fabricante, prazo de
validade e peso líquido de acordo com a resolução 12?8 da
CNNPA. 0 prodúo devêra ler registro no Ministéíio dâ AgÍicultuÍa
e/ou lllinistério da Sâúdê. Velculos de Entrega: Deverâo ser
Íechados. em peÍfeitas condições fÍsicas e higiênico-sanitárias e
em cmformidade com o Codigo Brasrleiro de TÉnsito. Deverâo
arnda. possuií licença especificâ para t anspolre de âliment06,
emitido pelo órgâo de vigilância sanitária municipal ou estâdual. A
cabine do.ondutor deverá seÍ isoiada da área em que conlém os

I a|mentos paÍa a entregâ. Não será permittdo o tÍanspode de

I qualqueí ouko prodúo junlo ao gêneÍo alimenticio, e ainda, de
I alimentos que possibilitem alteração nas caractsíísticas do

industrializado, em foÍma
ds sachê contendo o Foduto com saboÍ e aroma próprio da €íva
sem bolores e dentro do prazo de validade conÍorme legisla@o
vigente. Carxa com no minimo 10 saquinho§; pêso liquido mínimo
159. Validade minima: 18 (dezoito) mêses no ato da entregâ.
Com identifiBçáo do produto, maffi do fabnc€nte, prazo de
validade e peso líquido de acordo com a resoluÉo 12/78 dâ
CNNPA. O produto deveÍá têr rsgistro no Mrnisléno da Agricultura
eiou Minislério da Sâúde. Veículos de Entega: DeveÍão sêr
fshados, em pêríêilas cmdiçoes flsiÉs e higiênico-sanitárias €
em conformidadê @m o Código Brâsileiro de TÍânsito. Deverão
ainda, possuir licença espsifica para transponê d€ alimentos,
emilido pelo orgáo de vigiláncia sanitária municipal ou estâdual. A
Ébine do condutor deverá seí isolada da área êm que mtém os
alimentos para a Nào seÍá pemitido o transpoíe de

e de

T_

und com

1 osacos

individuais

l-

LEÃo 8R0242775 20

'16

18

20 10 0 50 2,50 125,00

20 10 0 50 Z.N '125,00

CHÀS REAL

LEÀO

und com
'106ams

individúáis

und mm
1 osacos

indiüduais

8R0401735

4R0242772 20

24 0 0 48 2,50 120,00

und com

indrviduais

'1 0sacos MARÂ14 8R0242713 44 0 0 0 41 3,00 132,00

AV. SooJosé, ne l0l, Centro, Chó Gronde-PE, CEP 55.ó3ó-000 | Telefone:81 3537-1140 | CNPJ: 11.049.806/0001-90
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i retradâ do leite po. pÍocedimentos lecnotogicâmente aílequâdos.

i que apresenta a Íorma de urÍ,a emulsão de gordura em água. Cor:

i b.anco e levemenle amarelado. Sabor: (áracteÍístrco de lácteo

, süave, náo renç6o. Texturâ: cÍemosâ e homogênea. Pnmána:

; üârtonada compostã por polietileno, pâpâl bÍanco, pâp€i paído e
alunrÍnio. Secundána üaim automátrca de papelão pâra

I rmbalagem de 1 kg e catxa automatca de papelâo revesüda com

I pelcula de polietileno paía embalagem de 2009. Validade: 6

I meses. Com rdstrficaçâo do procuto, marca do Íabncánte. prazo

I de val,dade e perc liquldo de acoÍdo com a reslução 12,?8 da

I CNNPA 0 píodulo deverá ler registro no Ministéio da AgÍicuttura

i e/ou Minisleno da Saúde. Veiculos de Entega: Em câminhÕes
limpos, secos, êm bom estado de conservação, sem residuos dê
substâncias tóícas, grilas e lubííicanles. lsentos de infesteçÕes
e odores.

em salmoura, acondicionada em lah de
2009 do píoduto. Dêve conter a validadê de minimo 06 meses e
conter número do rêgisto obngâtóÍio do ministério da agriculture.
Com identifimção do produto, marü do Íabricante, p€zo de
validade a contar da data de labÍicaçào, de acordo com as
normas da ANVISA. Veiculos de Entregâ: Deverão ser íeciados.
em perfeitas condiçoes íísicas e higiênim-sanitárias e em
conformidade com o Codigo BrâsileiÍo de Trànsito. Devêrão
a,nda possuiÍ licença especiÍicâ para lransports de alimentos,

I êmitido pelo órgáo dê vigiiància sanitária rnunicipal ou €stâdual. A

I caone do condutor deverá seÍ ieiada da ârea em que conlém os

i alimentos para a entÍegâ. Náo seÍá pemitido o tanspode de

I qualoueÍ outÍo produlo junto ao gêrero afimenticio, ê ainda, dê
j alimentos que possibilitem alteraçáo nas caÍactêrístims do

FARiNHA DE beneliciada bíanÉ, lipo
2, clm umdade iníerror a '13o/o, rsenla de maténa lerosa, fungos
ou parasitas e fÍagmentos estÍanhos Êmbalagem primária: Tipo
plástica transparente e resistente. Devendo aFesentar pêso
liquido de 1 kg. Embalagem secundáda: Tipo dásüca refoÍçada,
adequada ao empilhamênto recomendado, lacrada € identificada
mm o nome da mpÍosâ, resislente a danos durants o lransporte
e amazenamento, garanündo a inlegridade do pÍoduto durante
lodo o seu periodo de validade e contenCo, no máxmo 10 kg de
peso líquido. Rotulagem: Com tdentificação do produto, marcâ do
fabrimnte, rêgistro do Ministário da Agricultura, validade mínima
de 150 dias (5 meses) a parttr da data de ontega do produto.
Veiolos de Entrega: Deverão ser lechados, em perfeibs
condiçóes Ísicâs e higiênico-sanitárias e em conformidade ccm ú
Código Brasileiro de Trânsilo. D€vsráo âinda, possur liença
específim para transpoÍte de alimentG, emitido pelo órgão dê
vigilância sanitária municipal ou estâdual. A câbine do condutor
deverá ser isolada da âÍea em que contém os alimentôs para a
entrega, Nào será permitido o transporte de qualquer outro
produto junto ao gêneÍo alimenticio. e ainda de alimentos que

caracteríslicas do
- Produt0 obtido a partir

do ceíeal, limpo, desgerminâdo, sâo, isenlo de mateía tenosa e
em perfeilo eslado de conseilaçao. Com a adição de feÍmfilo.
Não podendo estar o produto úmido, f€rmentado ou apresentândo

I sulrdartes Embalagem píimáíia: Tipo pláslica trdnspaÍente I
I resistente. Devendo âpresentar peso tíquido de 1 kg. Com

I identíiBçâo do groduto, marca do fabricenle. regisbo do

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

DAMARE 8R0440534 2C

tu
Fls.u0995

MROUES ffi:A:coMERcEoEHful
ÂLIMENTGJffi-
37s7so@12s #iiltr

und

2009r

com
20

22

ua

27 PRIMORkg

lVirnrstério da rnínima de 150 diês

0 20 2,99 59,80

EDU GUEDES - TEÍüPERO NÀTURAL: Em pó paÍa cdoraÉo
de alimentos, de primeira qualidade, isentos de aditivos ou
substâncias estEnhas ao prodúo que sejam imflópnas para

consumo ou que alterem suas caracteÍísti€s naturais (fisicas,
químrcas e smsoÍíais). Embalagem: Em material plástico,
contendo 1 kg e suas condiçoês devem estar de acoÍdo com o
decreto 12486 de 20110178. Rotulagem: Com identificação do
produto, marca do íabÍicanle, pÍazo de validade no mínimo 5
meses a contâr da data de entrega. Veiculos de Enkega: Devêrào
ser íeóadG, em peííeitas condições fisi€s e higiênico.sanitáías
e êm coníormrdede com o Codrgo BrasileiÍo de Trânsito. Deverão
ainda, possuir licença especiÍica para kanspone de âlimentos,
emitido pelo órgão de vigiláncia sânitána nrunicipal oü estádual. A
cabine do condutor deverá ser isolada da área em que coniém os
âlimentos para a entrega. Não será permilido o Uansporte de
quâlqueí oufo pÍoduto junto ao gênero alimentício, e aindâ, de
alimentos que possibilitem alleraçâo nas caÍacteÍÍsticas do
produlo fornecido.

pct com
'1kg IN NATURA 8R0269172 04 0 0 01 14,00 56,00

und com

2009r
FUGINI 8R0469710 0 0 0 20 2,99 59,80

kg ITAENGA 8R0458918 10 10 80 100 4,39 439,00

8R0465332 20 10 0 0 30 5,00 150,00

AV. Sóo José, ne l0l, Centro, Chó Gronde-PE, CEP 55.63ó-000 l Telefone: 8I 3537-1 140 I CNPJ: 1 1 .049.80ó/0001 -90
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FUNDO MIJNICIPAL DE SAUDE

I a partÍ da data de entrega do pÍodulo. VeÍqIos de EnrÍegâ: I

I DeveÍâo ser íechad6, em peÍÍeítas condiçÕes lisicâs e h0iênico. I

lsanitánas e eín mnÍormidade com o Codigo Bmsrteim de I

I Trânsito. Deveráo ainda, possuir ticença especifica para 
I

I transDorte de dimentc. emrtido pelo órgào de vrgiláncia sanitáíia I

I municrpal ou êstaouai. A cabrne do condutoÍ deverá ser isolada 
I

I da área em que contém 6 alimentos para a entregâ. Náo sera I

J 
pe,múrdo o transpoíle de ctualqwr ouro píoduto junto ao gênero 

I

almenticio. e ainda, de allmenlos que po6sibililem alteração nffi
!cls9E!qç§!9rpqqel9!9q! o. 

-rlnrull úêren - proo.uto cornpostc por. farinha de tflgo

28

29

34

38

I enriquecida de íero e ácido íólico, leite em po integral, açúcar,

lsal ütaminas sis mrnerais e aromalizantes. Êmbalagem:

i Acondraonado em latas ou depósito plásüco apropnôdos,
he,meticamente fechados, contendo 400 g do Droduto.
iotulagem ldentficaçáo. Proc€dênoa, hfoÍma@es Nutricionais.
Nümero de Lote, Quanlidâde do Pmduto, Data de Validade coÍn
prazo de no mínimo 180 dias (6 meses) a partir da dala do
rmbmento. Veículos de EntÍega: Deverâo sêí íechados, ern
perÍeilas condiçoes físicas e higiênicesanitánas e em
conformidade com o Código BrasileiÍo de Trân§to. Deverão
ainda, possuir licença especificâ paÍa fanspoIte de alimentos,
emilido pelo ôrgâo de vigilância sanitáÍia municipal ou estaduai. A
Ébine do condutor deveÍá ser isolada da área em que contém os

alimentos para a entrêga. Náo será pemitido o [ansporte de
qualquêr outro pÍoduto junto ao gêneÍo alimentício. e ainda, de
alimentos que possibilitem alteração nas Brâcterlslicas do

fornecido.

(ruLATlilHO . TIPO 1)

caÍioquinha, tipo 1, clâsse caÍioquinha, novo, cons(ituído de Oráos
interros € sâdios, com teor de umidade máxima de 15%, isento Ce
malerial toroso, sujidades e mistuB de outras vâriedâd6 e
espécies. Embalagem pÍimáÍia: Tipo plástice transparente e
resislerÍe. Devendo apÍêsentâÍ peso liquido de 1 kg. Embalagem
secundária: Iipo plástica reÍorçâda, adequada ao empiíhamento
recomendado. lacradâ e identificada com o nome da empresa,
resistente a danos durantê o trânsporte e aÍmazenamento,
garantindo a integridade do produlo duÍanto todo o sêu pêrlodo
de validade e contendo. no máÍmo 10 kg de peso liquido.
Rotulagem: Com identifcaçáo do produto, mars do hbricante,
regisko do Ministério da Agricultura, validade minima de 180 dias

I ResoluÉo Anvisa CNNPA No

(6 meses) a paÍlir dâ dah dê entrega

1n8.
do goduto. ConÍoÍmê
Veículos de Entrega:

I Devsão seÍ fechados, em peííêitas condiÉ€s lisicas e hisiênico-

I sanilánas e em confomirade coÍn o Código Brasileiro de

I Tránsito. Devorão ainda, possuiÍ ticonça espêcifica para
I transpoíle de alimentos. emüdo pelo óígão de vidlârcia sanitáíia

I munrcrpal ou esladual. A cabine do condutoÍ deverá ser isolada
I da área em que contém os alimentos paÍa a entregâ. Nâo será

i permrtido o trânsporte de qualquer outro produto junto ao gêa€ro

alimenticio, e ainda. de alimenlos que possibilitem alteração nas

IOGURTE NA' - Aquele cuja base láctea
tenha de 0,5
LEITE Leite íresco, puro. integral e rsento de

Devendo eslar isento de
substâncjas eshanhas à sua composição. EmbalaEem em
garÍaías dê vidro ou pet fanspârênte mm 50C ml. Rotulagem:
Devêrá ser rotulado de acordo com a Resoluçáo RDC n0 83 de
15/09/2000, ANVISA. E validade de 12 mes a mntaÍ da data da
entrega. Veiculos de Entrega: Deverão ser fechados, em perfeitas
@ndições Íísicâs e higiênico-sanitárias € em conÍoímidad€ cdn o
Código Brasileiro de Trânsito. Deveráo ainda, possuir licençâ
especíÍica para transporte de alimentos, emitido pelo órgão de
vigilância sanrtária municipal ou estadual. A câbine do condutor
devsrá ssr isolada da ársa em quê conÉm os alimêntos paía a
entrega. Náo será pemiüdo o transpo(e de qualquer ouÍo
produto junto ao gênero alimentício, ê âinda, de alimentos que

caracteÍisticas do

TIPO ESPAGUEÍE - Fino, tpo
espaguete de semolina ou sêmola. Sem presença de insetos ou
impuÍezas. Enriquecido com feno, vitaminado, Embalagem
primária: Tipo plástica transparente e Íesistente Devendo
apresentâr pêso liquido de 5009. Embalagem socundária: Tipo
plásüca reÍorçada, adequada ao empilhamento rêcomendado,
lacrada e rdentificada com o nome da empresa, resistênte a
danos durante o transpofte e âmaenamento, garantindo a
integídade do produto durante todo o seu periodo de validade e
contendo, no máximo 10 kg de peso llquido. Deverá
ser rotulado de acoído

und de
4009r

NESTLÉ 8R0228768 03

NA-

t
I glúlen. Cor. cheiÍo e sabor própío.

OA CASA

PETYLAN 8R0480340
pct com
500Sr

de

0 0 03 9,00 27,00

't508R0464585 30 0 262 6,50 1.703,00

8R0482781 50 0 0 0 50 3,49 174,50und 1709r

MARAJOARA
lata com

39fur
8R0464014 50 0 50 4,49 224,5A

13C 40 0 60 2,S 687 70

AV. SooJosé, ne l0l, Cenlro, Chó Gronde-PE, CEP 55.63ó-000 | Telefone:81 3537-I140 | CNPJ: 11.049.80ó/0001-90
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FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

DAJUDA 8R0459658

BONARE

FEDERAI 8R0218083

Fls

L. SILVA cÊrd"-
MRouÊs iffi**

coMERCtODE=Éffi
ALTMENTOS3EET=-
37S75m1ã--#'.:=

f 31/10/2000, ANViSA.

| 120 dias dâ data de entÍega. Ve:culos de Entrega. Deverâo ser

I fechâdos, em peíÍeitas condços Íisicas e higrónico-sânitánas ê
I em conformidade com o Códrgo Brasileiro 0e TÍánsito. Deverâo

a,nda. possuir lcença especilica para transpoÍte de alimentos,

I emrtrdo pelo órgào de vlgrràncra sênrlanã munrcrpal ou estadual. A
cáDine do condutor deverâ sêr isorada da area em que contàT os

i alimenlos para a enlrega. Não stra pemitido o transporte de

; qualquer outro pÍoduto junto ao gênero alimentiac, e ainda, de

I alirnentos que possibititem alleBçáo nas característicâs do

obtido da emulsâo de óleo vegetal e ovos,
plásticas comsem corantes: acondioonadâ em embalagens

tampa rosqueada Apresêntação, aspecto, coÍ e sabor
característicos ao prodúo; isento de ranço e outras
caracteristicas indessjávêis. Embâlag€m pnmária: Tipo plástica

transparente e resistênte Devendo apíesentar peso líquidc de
2469. Embalagom secundáíia: Tlpo plástica reÍorçada, adequada
ao empilhamenlo rccomendado, lacíada o idontificada com o
nome da empresa, resistente a danos durante o transports e
armâzenamento, garantindo a rnlêgÍidade do pÍoduto durante
todo o seu periodo dê vdidade. LacÍada e rctulada, que contenha
especiílÉda o local de odgem do goduto, peso, dâlã de
embalagem e vencimento. A embalagem deve conter a validade
de m mÍnimo 06 mêses a 1 ano, com regtslros obrigatórios do
ministério da agricultura. Vêículos dê Entroga: Doveíão ser
fechados, em peíeihs coodiÉes fisicas e higiênico-sanitárias e
em cmíormidade com o Codigo Brasileiro de Írânsito. Deveráo
ainda, possuir licênçâ especificâ para transpoíe de alimentos,
emitido pelo órgão de ügilânciâ sanitáía municipal ou êstâduai. A
cabine do Gondutor deveÉ ser isolada da área em que contém os
alimentos paÍa a entrega. Não será pêmiüdo o lransporte de
quahuer outro pÍoduto junto ao gênero alimenlício, e ainda, de
alimefltos que possibilitêm âltêÍaÇão nas caracteíísticâs do

I,lILHO prepãrado com as partes comestível do
cêreal, envasadas praücámente crua, ou pré-cozrdas, imeÍsãs em

I liqudo apropriado, submetidâs a pÍocêssâmênto t*nologico
I antes ou depois de fechadas heímeticamente a fim de evirar sua

I aiteração. Acondicionada em latas. de 2009 do produto. A
I embalagem devê conter a validade de mínimo 06 meses. Com

I identijlcação do pÍoduto, marca do fabÍicante, prazo dB validade a

I contar da data de fabÍicação, de acúdo com as normas da
i ANVISA. Veiculos de Entrega: Deveíão ser fechados, em

] perfeitas condiçÕes fistcas e higiênico-sanilárias e em

i conformdadê com o Codigo Brasileim de TÉnsito. oeverão

I arnda. possui' licença especlfica para transpoÍte de aliÍrrcntc,

1 emrfido pelo órgão de vigrlância santlária municipal ou estadual. A
mbrne do condutor deverá ser rsolâda da áÍea em que contém os
alimentos para â entr€ga. Nào sêrá peímitido o tíansportê de
qualquer outro produto iunto ao gêneÍo alimentício, e ainda, de
alimentos que possibilitem alteÍâçáo nas caractetisücas do

fornêcido

Condimento de primeira moido,
em pó, desünado ao tempero de alimentos, cdr aspêcto, cor,
cheiÍo e sabor próprios, oriundo de planla perene. Embâlagem
primána: Em mateÍiãl plástico, contendo 1009 e suas mndiFes
devêm êslar de acoÍdo com o decÍeto 12.486 óe 20110118.
Embalagem seundária: Tipo pláslica reforçada, adequada ao
empilhamento recomendado. ladada. resistente a danos durante
o transMe e âímazenamento, garantindo a integridade do
produto duÍante lodo o seu periodo de vâlidade e contêndo 10
unidades dê 100 gramas do peso liquido. Rotulâgem: Com
identifrcaÉo do produto, marc€ do fabÍicante, prazo de validade
no mínimo 5 mêsas a contar da data do €ntÍogâ. Vaí(illos dê
Entrega: Deveráo ser fechados, em perfeitas condtçôes físicas e
hrgiênim-sanMrias e em confomidade com o Codigo Brasleiro
de TÍânsito. Deverão ainda, possuir licença espêciÍicâ para
transporte de alimentos, emilido pelo órgão de vigilância sanitária
municlpal ou estadual. A cabire do condulor deveÍá ser solada
da área em que €ntém os alimentc para a entÍega. Náo será
permitido o transporte de qualquer outro produlo junto ao gênêro
alimenticio, e ainda, de alimentos que possibilitem alteração nas
Éracteristicas do

OU DoCE - Produto utilizaildo
fannha de trigo. Com saboÍ e apaÍência caracteristcos própíios
para consumo. Ausente de umidade e boloíes. Sen& o pâo do€

I com 565s, caracteflsti@, cobeíura de coco. Contendo cada

I un,daoe o peso l,quido de mg. Em conÍoín'dade com a

und com
39 12

246gt

und rcm
2009r

44 kg

kg GLOBO 8R0460306

leorslacáo em e íoÍnecido em aoroonada.

0 0 0 12 2,99 35,88

8R0469/10 20 0 0 0 20 2,97 59,40

0 01 01 25,99 25,99

120 0 0 0 124 11,00 1,320,00

AV. SooJosé, ne l0l, Cenlro, Chó Gronde-PE, CEP 55.ó3ó-000 | Telefone:81 3537-1140 | CNPJ: 11.049.80ó10001-90
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CLOBO

INTEGRAL . Tipo: bisnaguinha, Peso Referência: unidade
de 509. PÍoduto elaborado a bâse de fariúa de figo integral,
apr6êntando aparêncra e sabor caracteristms ao pÍoduto. Com
ausência dê unridade e bolores, acondicionado em embalagem

enl

OTJEIJO po parmesâo Elado. isenlo de sujidades,
parasitas, lafras, tenosos, detritos ailmais e vegetals;
composição basiG de leite e oúres substâncias permiüdas por
leit aspecto, or, cheiro e sabor próprios. Em pacotes plástiG
resistentes, de 50 g do produto. A embalagem deve ter a validade
de minimo 06 meses a 1 ano, com registÍos obÍigatórios do

ministério compêtente. ldenüficâsão, Procedênciâ, NúmeÍo de
Lote, Quantidade do Produto, Data de Validade. Validade Mínrma
de 180 dias (6 meses) a padir da entrega. Deverão ser Íechados.
em peÍÍeihs condições fisicas e higiênico-sanitárias e em
conformidade com o Codigo Brasilêiro de Trân§to. Deverão
arnda, pGsuir liença específicâ paÍa transpúe de alimentos,
emitido pelo ôrgâo de vrgiláncia sanitáÍia munrcipal ou estadual. A
mbine do mndutor devsrá sêr isolada da árêa em que contám os
alimentos paÍa a entrega. Não será pemiüdo o bansport€ de
qualquer oulro produto junto ao gênero alimentício, e ainda, de
âlimentos que possibilitem alteraçáo nas câracterísticâs do

fornecido.

§AL REFINADO IODADO - Sai com granulaÇáo

50

55

uniÍorme e com cristais branco6, mm no minimo de 98.5% de

51

] doreto de sódio e mm dosagem dê sais dê iodo de no minimo

I long e muimo de 15mg de iodo poÍ qurto de acoroo com a

] Legislaçâo Fedeíal EspecííiG. Embalagem primária: Tipo plásüca

I tÍanspaíentê e resslente. Devenoo apÍesenlaÍ peso liqurdo oê '
kg. Embalagem secundàna: Tipo plástica reíoÍçâda, adequada ao
empilhamênto recomsndado lacÍada ê idsnülicada cdn o nome

I da empresa. resrslenle a dams dumnte o lÍansporle e
' amazenamenlo. garantirdo a integridade do prodJto durante

iodo o seu psÍodo de validade e contendo, no márimo 30 kg de
peso liqurdo. Rotulagemi Com valtdade mintma dê 10 rneses a
contâr da data de entÍega e suas mndiçõ€s deverão estar de
amrdo com a resoiuçáo RDC n' 28 de 28103/2000. Registro no
Ministério dâ Saúde ê consütuido dê ecoÍdo com o Dereto n'
75.ô97/75 - MS. Veículos de Enbega: Devsrão s€r Íechados, em
perfeitas condiçoes ÍÍsicas e higiênico-sanitárias e em
conformidade com o Codigo Brasileiío de Trânsito. Deverâo
ainda, posuir llcsnça êspecific€ para trânspoÍte de alimontos,
emitido pêlo órgâo de úgilância sanitáÍia municipal ou estaduât, A
Ébine do @ndutor deverá seÍ isolada da árB em que contóm os
alimentos para a entÍega. Nâo seíá peÍmitido o lransporte de
qualquêr outro píoduto junto ao gônêro alimentício, e ainda, de
alimentos que possibilitem dtemÉo nas caracteristicas do

VINAGRE DE natural, acéüco
simplês, de píimêira qualidade, isênto de mrantes anificiais,
ácidos oÍgânicos e minerais estranhos, liwe de sujidades, malerial
tffioso e delntos de animais e vegêtais. Com acida minima de

| 4% de acoroo mm a Portâria no 745, de 24 de etubÍo de 1977

I do MAPA. Embalagem: Acondicionado om frasco plásüm

lmntendo no mínimo 500 ml. om tampa invrolável,

I hemetrcâmente fechado e suas condiçôes deveráo estar de

I ecordo com a NTA-72 iOer€to 12486, ds 20/'t0[8). Rotutagêm:

I Com va|dade minima de '10 meses a conlar da data de e{rega.

I Veiculos de Enhega: Deveráo ser fechados, em perfeitrs

I condiçÕes físicas e hEiêntco-sânilárias e em coflfoÍmidade com o

I Codigo Bra$leiro de Tránsitc. Dêvsrão ainda, possuiÍ lic€nça
j especifica oara transporle de alimeatos, êmitido p€lo ó{âo áe

I viglâncra sanitárâ municipâl4ou estâdual. A cabine do condutof

i deverá sa rslâda da árêa em que contóm os alimmlos pâÍa a

I enlrega. Nâo sêrá p€rmrtido o úansporte de qualqus oulro

I p'oduto Junto ao gênero alimenticio. e ainda. de alimentos que

do

sem osso, com no máxrmo
3% de água, 10% de goÍdura, e sem aponevroses. Cor píópria,
vemelho escuro opam, camcttristim de píoduto mgelado. Sêm
manchas esverdeadas, ou quaisquer caracleÍísticas que
inviabilizê o consumo humano. Devaá seguir as osp€ciÍiGçôs
dâ lnstruÇão Normatjva n' 83 de 21h11?f/03, do MAPA.
Embalagem primáriar lmediatamente realizada após a moagem,

cada lubete ser de

kS

8R04603S3 105 35 0 0 140 s,59 1342,60

und com
50SÍ

NATURAL OA
VACA

8RC225850 15 0 0 0 't5 ,@ 44,85

LESTEkg 8R0461 092 20 06 0 a2 tó 1,00 28,00

indicado para complemcntar a alimentâçáo, saboÍ baunilha ou
chocolate. Validade mínima de 12 meses. Apres€ntação em Lata
mm aproximadamente 400 gÍamas. REFERÊNCA: SUSTAGEMi

52

ENSURE/

parâ dietâ oÍal / enteÍal. PÍoduto

lata 4009r SUSTAP 8R031 7426 10 0 0 0 10 27,99 279,90

und com

500rnl
SADIO 8R0217096 30 10 20 1,m 74Ao

FORTBOI 8R0447441 30 0 0 60 90 11,99 1.079,10

AV. SôoJosé, ne l0l, Centro, Chô Gronde-PE, CEP 55.ó3ó-000 | Telefone:81 3537-1140 | CNPJ: 11.049.80ó/0001-90
E-moil: ouvidorio@chogronde.pe.gov.br I Sire:www.chogronde.pe.gov.br
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croduto. peso rqurd0 de 500S. ú

-l

Com
)evera se'em:aira Oe paDelão refôÍçãda. adequada ào

"'irprlhamentc recomendado. lacÍada ê idênlific€da com o nome

] Ca emoresa, resrslente a danos durante o kanspoíle e

I armazenamento. garantindo a inlegndade do pÍoduto dLrante
, rodo o seu período de valrdade. Será considerada imDÍópÍia e

I será recusadâ a embalagem defeiluosa ou rnadequâda. que

i exponha o pÍodLto à contaminasâo e/oü deterioraçáo. Rolulagem

I DeveÍá ser rotulado de acordo com a Portâna no 37'1 de 04i09/97

I do MAPA, Resolução RDC no 359 de 231122003 da ANVISMTS,

I Resolução RDC no 360 de 2U1A2003 dâ ANVISA iMS e

I Resoluçào RDC n0 259 de 20/09/2002 da ANVISNMS.
Constando: ldentificaÉo do pÍoduto, nome e endereço do
fabn€nte, lista de ingÍediêntês, mnteúdos Iíquidos, datâ de
fabÍicação, daE de validade ou prazo máxim para consumo,
númem do lote e iníomaçáo nutricional. Veículos de Enlrega:
Veíelo em caroceria Íechada, lsoléímica e hrgienizada.
Apresentando CeÍtificado de Vistoda, emilido no muncípio ou

estado, expedido pela respectya autoÍidâde sanrtária, em
atendimento à l..ei 6.431fi7 e o Dec{ero Estadual n0 20.786. de
'10/08/98, ao Código Sanitário do Estâdo do Pemambuco - Art.
2t5 e An.21l

59

60

LINGUIçA CALABRE§A- Defumada. tipo preparada

com came bovina e condimento§, mm aspeclo noímal, fime
sem umidadê, náo pêgajosa, isenta de sujidades, parasitas e
larva, trata-se de um produto seco, fÍesco, maturado e\oü curado
e cozido. Embalagêm: acondicionâdâ em sam de polietileno, bem
vedads. Rotulagem: Aplica-se o Regulamento vigente (Portaia no

371, de 04/09/97 - Regulamento Têcnico para Rotulagêm de
Alimentos - Ministério da Agricultura o do Abast€cimênto, Brasil).
TÍansporte: Crcmo píodúo defumado, dove ser transportado em
veiculos que tenham baú isotérmico e dotado dê unidade
gemdora de fÍio. Mânter em local sêm e fresco. Veiculo de
entÍegar Comercializar em lempêralura nào supêrioÍ e +2ô"C,

deverào ser techados, em p€rÍeitas condiçôês fisicãs e higiênico-
sanitáfras e em coníomioade com o Código BrasileiÍo de
Íránsilo, Deverão ainda, possuir icença especifica para
lransporte de alimenlos. emitido pelo órgão de vrgilância sânitária
runiopal ou estadual. A cabine do condutor deverá ser isolada
da áÍea êm que contém os alimentos pa€ a entrega. t,lão será

I perÍyl.tido o transporle de qualqueÍ outro produto lunto ao gênero

] alimenticio. e ainda, de alimentos que possibilitem alteraÉo nas
do fomecilo.

Tipo plástica reíoÍçada, adequada ao
empilhamento recomendado, lacÍada e identificada com o nome
da smpresa, resistonte a danos duranle o fanspoíte ê
amazenamento, garanündo a integddade do píoduto duranle
lodo o seu pêriodo de validade e contendo, no máximo 20 kg de
peso liquido. Carne mecanicamenle separada d€ ave, caÍne d€
frango, água, amido, prcleína de soja, sal, gordura do hango,
glicose, *peciaria pimef,ta bíanca, realçador de sabor;
glutamato mmossódim ílNS 621), esEbilizante: poli fosÍato de
sódio (lNS 452i), antioxidantê: eritroblasto de sódio (lNS 316),
mnseNante; nibito de sodio (lNS 250) e aÍomas naturais de:
c@nlro, alho, pimenla preta e pimenta vermelha. Alárgicos:
Contém Derivados de Soja. Não contém Glúten. Sêm uso de
Homônio, como stabêleco a LegslâÉo Brâsiloira. Veiqil6 dê
entÍega: Veículo em carroceriâ fechada, ISoTÉRMICA e
higienizâda. ApÍesentândo ÇERTIFICADO DE VISTORIA, emitido
no municipio ou eslado, expedido pela respectiva autondad€
sânitária, êm âtendimento à Lei 6.437i77 e o DecÍêto Estaduai n0

20.786, de 10/08/98, ao Código Sanitário do Estado dê
Pernambuo - Arl. 275 caput. §10 e Art. 2r/ e Portâria CVS -iS,

sem rachaduras, branco, de
sujidades, püasitas, fungos ou outras paÍtículas que
comprometam o consumo e o âÍmazênemento_ Embalagem:
Bandqâ ontêndo 30 unidades, pesando esias unidadss, entre
559 e 59 g. Rotulagem: Deverá conler extemamente os dados de
identificaFo. procedôncia. número de lote. quantidade do

I orodulo. cúmero do registro no Ministério da

I AgÍicultura/SlF/DIPOA e caÍimbo dê inspoçáo rto SIF ou SlE.

| )everá apresentar validade minima de 30 (tÍinta) dias a paÍtir da

I dala de entrega. Veiculos de EntÍega: Veicuto em caÍíocena

] Ífthaoa. lsolérmica e htgrenizâda. ApÍesentando Cerliticâdo de
Vrstoria emrtdo no municipro ou estado. êxpdido polâ resp€cüva

i autondade sanitáÍia. êm atendimento à Lei 6.437t17 e o D#eto
i Esradual n0 20.786. de 10i08/98, ao codigo sanitáÍio do Estâdo

de Pernambuco - Art. 275 caput, §'lo e Ad. 277 e Portaria CVS -
de 07/1 1/91

kg IOMY 8R044r02 30 40 70 14,00 980,00

und corr
2ks

CONFIANÇA M 0 0 0 04 tm 35,96

ENAVIS

bandeja

mm
30und

BR0447789

8R0467577 41 08 0í 08 58 12,99 153.42

AV.SooJosé,nel0l,Centro,ChôGronde-PE, CEP55.ó3ó-000 lTelefone:81 3537-1140 ICNPJ:l'1.049.80ó/0001-90
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QUEIJO COALHO segundo o
Técnico de ldentidâde e Qualidade, constante da lnstÍuçáo
NormatNa n' 30, de 26i0ü2011, do MinstéÍio da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, é o "quei,o que se obtém por

coâgulaçao do leite por meio do coalho ou oulÍas eEirnas
coagulantes apropriadas, complementada ou não pela açâo de
bacténas lácteas selecionadas, e mmercializado normalmênte
com alé 10 {dez) dias de fabÍicação'. De média a atta umidade,
de massa semi cozida ou cozida e apresenta um teor de gorduÍa
nos solidos totâis variável enlre 35% e 600/096. Embalagem a
vácuo, em saco piástico úanspâÍonle o alóxico, flexível e
Íêsislente. que gâranta integridade do produto alé o momento d0
consumo. De acordo com as normas da ANVISA e MAPA
(Ministéno oa Agricuitura e Pecuária). Veículo em canoceria
fechada. ISOTERMICA e higienizada. Apresentando
CERTIFICADO DE VISTORIA, emitido no município ou estado.
êxpedido pela respectiva autoÍidade sanitáía, em atendimento á

LITORAL 8R0447072 28

I let 6.437t77 e o DecÍeto Estadual n0 20.786, de 10i08/98, ao

kg

un0

65

i Código SanrtáÍio do Estado

I e Art. 2i7 ê Portaria CVS -1
de PeÍnamhrco - Art 275 caput, §1"

Moranga grande de

I qualidade. compacta, fime. coloÍaçâo uniÍorme, amma, cor,

I iipicos dâ 6spécie, em perfêito eslado de desenvolvimento. náo
I serào pemrtidos danos que lhe alterem a mnÍoÍmação e a

I aoarêncra. necessita estâr isenta de sulidadês. parasilas,

| Íâúaduras, cortes e perfuratres. Veículos de Enfega: Deverão

I ser Íechados, em peíeitas condiçoês fisicas e higiênico.sanMrias
e em conÍcmidade com o Código Brasileiro de Trânsito. DeveÉo
arnda, possurr hcençâ êspecilica para transpoíe de alimenlos,
emiüdo pelo trgáo de vigilância $nitáÍia municipâl ou êstaduar. A
cabine do condutor deveÉ seí isolada da área em quê contém os
alimentos pâra a entrega. Nào será pemitido o hanspoÍte de
qualquer outro prodúo junh âo gênero alimêntioo, e ande, de
alimentos que possibilitem aiteraÉo nâs caraclerlsticas do

ABÂCÂXI grau de maturação que lhes permitâ

suportar o transpoÍlê, a manipulaçáo e a conssÍvaçâo adquada
para consumo mediato e imediato, tamanho médio, apresentando
cor, tamanho e mnÍomaçâo unifoímes, sem manchas,
machucâduras, boloÍes, sujidades, fenugem ou ouüos defeitc
quê possâm alterar suâ aparênciâ e qualidâdê, Livre de Íesiduos
de leÍtilizantes. Veículos de Entregâ: Deveráo ser bchados, em

57 | pe,lertas condiçoes Íisrcas e higiênim-saniÉnas e eÍn- l confomidaoe com o Codigo Biasileiro de Tránsito. oeveíào
I arnda, oossuir licença específicâ para transporte de alimêntos,

I emrtrdo pelc trgâo de vigilánoa santtána munrcipal ou ostaduâI. A

I cabrne do conoutor deverá ser tsolada da area em que mntém os
I alimentos pera a entega. Nào seÍá pemihdo o transpone de

I qualouer oütÍo pÍoduto junto ao gênero alimentício. e ainda, de
alimentos que possibilitêm alterâção nas característicâs do

Íornecido.

69

kg

molho

molho

09 0 0 3t 19,00 703,00

kg IN NATUR{ 8R0463747 20 20 0 20 60 21 9,00

66

ALHO - Produto em pasta. devidamste tritucdo, de óüma
qualidade, sem presença de contaminantes. A embalagem
primáriâ do produto deverá sgr do üpo dásticâ transparêntê,
resistente. Cadâ embalagem deverá apresentar peso líquido de
1kg, Os veículG para fansporte e entÍega dos gêneros
alimentícios dêveÍão apresentâr CERTIFICADO DE VISTORIA,
quê devêrâ seÍ emiüdo no municlpio ou Estado qus o volculo
esteja cadashado, sendo o mesmo expêdido pela rêspecüva
autondade da área de vigilância sanilária a nível municipal ou a

nível estadual, em atendimento a lei 6.$7nl e o Decreto
Estadual no 20.786, dê 10/08/98, quo aprova o regulamento do
código sanitário do Estado de Pemambuco em seus dispositivos
nos Art. 275 caput, § 1ô e An.277,

IN NATURA 8R0463865 c8 02 0í 11 13,50 148,50

I[i NATURA 8R0404443 4t 20 0 0 ô0 3,65 219,00

ALFACE . De cor veÍde vrvo, as Íolhas
coÍ brilhante, sem mâícas ds picadas de inseto. Liwe dg
íeíilizantes isenta de suiidades, parasitas e laryas. sem lesoes de
origem Íisicâ ou meúnica. A me$nâ dêve sêÍ grâúdâ ê íresca.
Veículos dê Entrega: Deverão seÍ fêchadc, êm pêrÍêitas
mndiçôes físicas e higiânic&sâniÉrias e €m @nfomidado com o
Código Brasilero de Tránsito. Deverão ainda, possuir lic€nça
especiíica para Fdnsporte de alimentos, emitido pelo oÍgâo de
vigilância sânitária municipal ou estâdud. A cabine do condutor
dev€Íá ser isolada da área sm que contóm os alimentos para a
entÍegâ. Não será pemiüdo o transpoÍle de qualquer ouko
produto,unlo ao género alimonticio, e ainda, de alimentos que

cõ

foÍnecido.

estâr limpas, de

IN NATURA 8R0463830 30 0 0 0 30 4,0'1 120,30

iaruas, de amrdo com ade

BATATA DOCE - Éxtra. natura, apÍesenlândo grâu de
maturaçao adequado a manipulação, transporle e consumo; IN NATURÂ 8R0481 135 60 20 0 0 80 4,00 320,00

AV. Soo José, ne l0l, Cenlro, Chó Gronde-PE, CEP 55.ó3ó-000 | Telefone:81 3537-1140 | CNPJ: 11.049.80ó/0001-90
E-moil: ouvidorio@chogronde.pe.gov.br I Sire:www.chogronde.pe.gov.br
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I resoluçáo 12178 da com

I coloração e tamanho uniformes lipicm da vaÍiedade. sem brotos,

I 'achaduras ou cortes na casca, manchas, macFucaduras, bolores
oJ oul,os deíertos qüe possâm alterar sua aparéncia e qualidade.

L,vre da maior parte poss:vel de lênâ aderente à casca e de

I residuos de feÍtihzantes. lsenta de um;dade externa anormal. De
colheita recênte. Veiculos de Entrega: Deverão ser íeú{ados, em
perfeilas condições fisicas e higiêniccsanitárias e em
conÍormdade com o Código Brasileiro de Trânsito. Deverão
âinda, possurr licença espmiÍi€ paÍa transporte de alimenlos,
êmilido pslo órgão de vigilância sanitána municipâl ou êstâdual. A
cabine do coMutor deverá ser isolada da área em que contém os
alimentos para a enfega. Nâo será permitido o transporte de
quâlquêÍ oulÍo pÍoduto Junto ao gênero alimonlício, e arnda, de
alimentos que possibilitem alteração nas caiacteríslicas do

BATAÍA natura, apresentando grau de
maturação edequado a manipulaçáo, transpoítê e consumo;
iwtâ dê sujidades, paÍasitas e larvffi, de amrdo com a
resoluçáo 12178 da CNNPA. Lisa, com polpâ intacla e limpa, mm
coldaçáo e tamanho unifoÍmes típi6 da vaÍiedade, sem brotos,
rachadurÊs ou mÍles na câscâ, manchas, machucaduras, bolores
ou outros d€Íeitos que possâm âlterar sua apaÍência e quâlidade.

Livre da maior parte possivel de tera aderente à casca e de
residuos de íeÍtiliu ntes. lsenla de umidade exiema anomal. De
colheita recente. Veiculos de EntÍega: Deveíão ser íechados, em
peíeitas condiÉes ísrcas e higiênico-sânitánas e em
conÍomidade com o Código Brasileiro de Tránsito. Deverão
arnda, possui. licençâ esptrlÍica para transpoÍte de almentos.
emitido pelo $gão de vigiláncia sanitâria municipal ou estaduâi. A
cabine do condutor deveÉ ser isolada da área em que contêm os
alimentos para a entregã. Não será permitido o fansporlê de
qualquer outro prodúo lunto ao gênero alimentício, e ainda, de
aiimentos que possibilitem aileraÇão nas carac'terísücâs do

I produto foÍnêcido.

BANANA COITPRIDA - Apresertaçáo em

I pnmera qualidade, tãmanho e coloraçáo uniÍoame, om polpa

i fime e intacta, d€vendo seÍ bêm des€nvolvida, sem danos fisicos

i e mecánicos oriundos do manuseio e transporte. Veiculos de

I Enlrega: DeveÍão ser íechados, em perfeitas condições Íísicas e

I higiênico-sanitárias e em confoÍmidâde com o Código Brasileiro

I dê Tránsilo. Dêverâo arndâ. posuir lic€nça ffipêcífie para

I lransoorte de alimentos. emiüdo pelo órgâo de vtgiláncia senitária

I munrcrparou estâdual A cabtne do condutoÍ deveÍá sí isolada
da áÍea em que cootém c altmentos para a entrega. Nâo será
pemitrdo o tíansporte de qualqueÍ oubo píoduto junto ao gênsro
alimentício, e ainda, de alimentos que possitÍlitem altsaçáo nas
Éracteristicâs do

BETERRASA - Ertiâ, in natura, âpresenlândo grau de maturaçâo
adequado a manipulaÉo, tanspoiê s consumo; issnta dg

I sulrdades parasitas e laruas, de acordo com a remlução 12i78 da

i CNNPA. Lisa. polpa intaclâ e limpa, com colo€ção e lamãnho

I uniíomes tipims da variedade. sem bÍotos, râchadurffi ou mrtes

I na casca. mancl'as, machucadurds, boloÍes ou oulros defeilos
que possam alterar sua aparênciã e qualidade. Livre dâ maioí
oarle possivel de terra aderenle à cesca e de Íesiduos de
íertilizantes. lsenta de umtdade erleÍna anormâl De colheita
recente. Veículos de Enlrega D€veÍào ser techadc, em peÍÍ€ms
coadçoes ÍisiÉs e higrênrm-sanitárim e em coníoÍmidade com o

] Códrgo Brasrlero de Tránsrto..OêveÍão atnda, possuir licença
I esDecifica pe.a transpone de alimentos. emitido pelo &gão de

I vrgrlâncra san'tána munrcipal ou estadual. A cabine do condulor

i deveÍá ser rsolada da áíea em que contém os alimentos para a

Nâo será

Lrsa. com pdpa intacta e

70

11

IN NATURA 8R0463762 2A 0 72 4,02 289,44

IN NATURA 8R0464377 200 40 0 240 1,11 266,40

't2

BÂNANA PRATA - Com grau de matura@ tâl qG lhes pêmita
suportâr transpoÍto, mânipulaÇão e consêryaçâo adoquada parâ

consumo medialo e imediato tamânho málio, apresentando cor,
tamanho e mnformaçâo uniformes, sem manchas,
mãchucaduras, bolores. sujidades, Íerugem ou ouhos deÍbitos
quê possam alteraÍ sua aparência e qualidade. Livre de residuos
de íeílilizantes. Veículos de Entrega: Deverâo seÍ Íechados, em
perfeitas condiçoes fisicas e higiênico-sanitárias e em
conformidadê com o Codigo Brasileio de TÉnsito. Deverão
ainda, possuir licença especifica parâ transpoÍte de alimenlm,
emitido pelo trgão de vigiláncia sanilána municipal ou estadual, A
cãbine do condutor deverá sêr isolada da área em que conlém os
alimentos para a entÍega. Não será permitido o [ansporte de
qualqueÍ oulro pÍoduto junto ao gênero alimênticio, ê ainda, de
âlimentos que possibilitem altêração nas câracteristicas do
produto Íorneodo.

kg

und

und IN NATURA 8R0464381 300 80 0 0 380 0,59 224,20

IN NATURA 8R0463768 aô 0 0 20 4,58 91,60

AV. Sôo José, ne l0l, Centro, Chô Gronde-PE, CEP 55.ó36-000 | Telefone: 81 3537-l140 | CNPJ: I1.049.80ó10001-90
E-moil: ouvidorio@chogronde.pe.gov.br I Sire: www.chogronde.pe.gov.br
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aromálicas devm apres€ntatrse
viçosas brilhantes. 5em exess0 umidade. sinaisde 5em

I queimadura sem ratos amolecldos ou folhas escurecrdAs e

I murchas. Obs.: molho graúdo. Veiculos de Enkega: Deverão seÍ

I Ítrhados. em peÍfeitas condiÉ6 fistcas e higiênico-sanitáÍias e

I em conformidade mm o Codigo Brasileim de Trânsito. Deverão

] ainda. possuir licença especlicã DaÍa transpoÍte de alimentos.

] errlldo pelo órgão de vrgiláncra sanitária munictpal ou êstadual. A

] GDrne do condulor deverá sêí rso,ada da área em que contém os
alimentos paÍa a entrega. Não será permitido o bansporte de
qualquêr outo produto junto ao gênero alimenticio. e ainda, de
allmentos que possibililem alteraçâo nas caracteristicas do

Iornocido.

CoWE FOLHA - Cor vede escura, as íolhas devem estar bem
limpas, sem marcâs de picadas de ansetos, pesando em média
200 e 250 gramas deve apresenlar as caracteristiÉs do cultivar
bem formadas, limpas, com coloraçóes próprias, livres de danos
mecânicos, lisiológicG. pragâs e doenças ê estar em peÍfêitas
condições de conswação e maturaÉo. Veículo de hanspoÍte:
DeveÍão ser íechados, em per{eitâs condi@s flsicâs e higiênic}
sanitárias ê em conÍormidade com o Côdigo Brasileiro dê
Trânsito. Deverão ainda, possuir licença especlficá para
tEnsporle de alimentos, emitido pelo orsâo de ügilánda sanitária
municipal ou estâdual. A cabine do condutor deveÍá ser isolada
da áÍea êm qE contém os alimentos paÍa a enfegâ. Nâo será
psmitido o transporte de qualquer ouúo produlo junto ao gênero
alimentioo, e ainda, de alimentos que possibilitem alteÍaçâo nâs

As câracterísticâs aroínáticas devem apíesentar-
se viçosas, brilhantes, sem excesso dê umidade, sem sinais de
queimadura, sm talos amolecidc ou folhâs escutecidas €
murchas. Obs.: molho gÍaúdo. Veiculos de Entrega: Devêrão ser
Íechad6, em perfeitâs condiçies fisicâs e higiênico-sanitárias e
em conFormidade mm o Codigo Bmsileiro de Trânsito. Deverão
ainda, possuir licença especííicâ para hansporte de alimentos.
emiüd0 pelo órgáo de vigilância sanitáÍia municipal ou estadual. A
cêbine do condutor deverá ser isolada da árêa em que contém os
alimentos paÍa a entrega. Não será permitido o fansporte de
qualquer outro produto Junto ao gênero alimenticio, e ainda, de
aliÍnenlos que possibilitêm alleíaqâo nas câÍacterislicas do

CENOURA com polpa rntaúa e limpa, com coloÍaÉo e
tâmanho uniformes tipicos da vanedade, sem brctos, rachaduras
ou cortes nâ câsca, mânchas, machucâduÍas. bolores ou oulÍos
defsilos que possam alterar sua âparôncia o quâlidade. Livre da
maior paíte posslvel de terla aderente à casca e de reslduos de
íeÍtilizantes. lsenta de umidade externa anormal De colheita
recente. Veículos de Entrega: oeverão ser fechados, em perfeitâs
condrçóes Íísrcás e higtênico-Mnitánas e em coníormidade com o
Código Brasileiro de Trânsito. Deverão ainda, possuiÍ licençâ
especifica pana fanspoÍte de alimentos, emitido pelo &gâo de
vigiláncia sanitária muÍIcipal ou esladual. A câbine do condutoÍ
deverá ser isolâda da área em que contém os alimentos para a
entrega. Não será p€mitido o transporte de qualquoÍ outro
produto junto ao gênero alimenticio, e âinda, de alimentos que

nas do

FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE

IN NA]URA

de

molho

molho

8R0466576

7A

71

produto junto ao gênero alimenlicio, e

Branca, in naturai de primeira, com gmu de maturacão
adequado a manipulaÇáo, transporte e consumo, isêntr de

I sujidadês, parasilas e larvas, de acordo com a resoluçâo 1 2/78 da
CNNPA. Veiculos de Entregâ: oeverão ser fechâdos, em peííeitas

condiçôes físicas e higiênico-sanitárias e em confomidade com o
Código Brasileiro de Tránsito. oeverão ainda, possuir licençâ
especiÍca para transporte de alimentos, emitido pelo órgào de
vigilánoa sanitária municipal ou stadual. A cabine do condutor
deveÍá sêr isolada da área em quê contém os alimentos para a
enfegâ- Náo será permitido o transpoíte de quahuer oulro
produto junto ao gêneío alimenticio, e ainda, de alimentos que

nas míacterísticâs do

nas caracterísúcas do

74

fornecrdo

Íornecido.

que

kg 20 15 95 5,57 529,15

24 0 15 99 2,20 217,80IN NATURA

iN NATURA 8R0181 109

8RC226233

40 3,15 126,00

molho IN NATURA 8R022831ô 40 0 40 2,20 88,C0

kg IN NATURA 8R0463774 40 10 0 0 50 2,89 144,50

79

CHUCHU . Com desnlveis câracterÍstcos na câsca, com polpa
intacla e limpa, com mloração e tamanho uniformes típicos da
variedâde, sem brotos, rachaduras ou cortes na câscâ, manchas,
machucaduras, boltres ou outros defêitos qus possam alterar suâ
aparência e qualidadê. Livre da maior parte possÍvel do tena
aderente à esca e de resÍduos de Íertilizantes. l*nta de
umidade extema anormâ|. De colheita recente. Veículos de
EntrBga: Dêverão sêr fêchados, em peÍÍeitas condiçoes tísicas ê
higiênico-sanitárias e €m conformidade com o Código Brasileiro
de Tíánsito. Deverão ainda. possuiÍ licenÇa esoecíficâ Dara

un0 IN NATI]P,q 8R0463776 120 8C 0 10 240 lm 477,60

AV.SóoJosé,nel0l,Centro,ChóGronde-PE, CEP55.ó3ó-000 lTelefone:81 3537-ll40 lCNPJ:11.049.80ó/0001-90
E-moil: ouvidorio@chogronde.pe.gov.br I Sire:www.chogronde.pe.gov.br
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FUNDO MIINICIPAL DE SAUDE

transporte de a[mentos, emitido pelo órgáo de sanitárie
municipal ou estadual. A cabine do condutoÍ deverá ser isolada
da àrea em qus contóm os alimsntos paE a ontrega. Náo será
permitido o transporte de qualquer oufo Foduto junto ao gênero
alimênticio e ainda, de altmentos que possibililem alterâçào nâs

íomeodo.

com câscá fina e lisa de colsido
uniÍoíme, tendo o peso de acoÍdo com o voluÍne e ao loque, c
som deve ser fechado. aprê*ntândo peso médio entre 130 a 1 50
gramas. Veículos de EntÍega: DêvêÉo seÍ fechados, êm perfeitas

I condiçóes lisicas e higÉnico-snttáÍias e em conÍoÍmidade com o

I Cóoigo Brasibro de Trânsito. Deverâo ainda. possurr licença

i especíica oâra transporte de aiimentos, emitrdo pelo órgão de

I vigilánc;â sanitária mmicipal ou estadual. A cabine do condutor
j devera ser rsolada da área em qúe contém os alimentos para a

I entrega Não será permitido o transporle de qualqueÍ outro

I p,ocuto lunto ao gêneÍo alimentioo, s ainda, dê âltmenlos que

OU pímeira quantidade.

i isento de partes pútridas, sujidades, parasitas, fungos, bolores

i laryas e detÍitos an,mais ou vegetars. tanto de médio a grande.

I rnlegro. fime e verdoso, com odoÍ e sabor caracGrlsticos.
Veiculos de Entrega: Deverão ser f€chados, em peÍreiÉ§

condiÉes lÍsicas e higiênic+sanitárias ê em confoÍmidâde com o
Código Brasileiro de Trânsito. Deverâo ainda, possuir licença
específica paÍa transporte de alimentos, emitido pelo órgào de
vigilância sanitáÍia municipal ou estadual. A cabine do condutor
deverá ser isolada da área em que contém os âlimentos para a
entregâ. Não será permiüdo o transMe de qualquer oubo
produto lunto ao gênâro alimentíoo, e aindâ, dê alimentos quo

fornecido.

ilELANCIA - Fime, casca lustrGa e sem machucadG, ao toque
o som deve ser oco, de polpa escura (fruta doce), variando do

I veímelho inlenso ao Íosa ciaÍo, apíesntando cor, tamanho e

I contopraÇão unúornes, sem manchas, machucaduras, bolores,

I sujrdadss. ou oulros defeitos que possam alterar sua aparéncia e
I qualdade. Peso médio de 5 a 7 Kg. Veiculos de Enbega: Dêverão

' seÍ fechados. em peÍÍeilas condiço€s fisicás e higiênim-saniláÍiâs
e em confo.midâoe com o Codigo Brasileiro de Trânsito. oeverão

I arnda, possuir I'cença esptriÍica para transpdto de alimentos,
I emrtido pelo órgá) de vigilância sanilána municipal ou estaduat. A

| Ébrnê do condutoÍ deverá seÍ isotada da áÍea em que contêm os
I alimentos para a entÍega. Nâo será peÍmitido o transpofle de
' qualqusl gsçq produto ,unto ao gênero alimentioo. e ainde, de

a[mentos que possibilitem alleraçâo nas caÍacteíísücas do

und IN NAIURA

IN NATURA 8R0471959

k§

k0

IN NATURA 8R0463789 í40

8R0464393 200

83
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com cásm fina e lisa, dê colorido uniÍorme,
tendo o peso de acordo cm o volume e ao toquê, o som deve §er
fmhado, apresentando peso médio entíe 130 a 150 gÍamas.
Veiculos de Entrega: Devêrão ser fechados. em perfeitas
condiçoes fisicas e higiênic&sanitárias ê em conformrdade cori o
Códlgo Brasilerro de Trânsito. Deverão aindâ, possulr licença
especifica para transpoÍte de alimentos, emitido pelo órgáo de
vrgilâncla sanitária muncipal ou estâdual. A cabine do condutor
deverá sêr isolada da áÍea em quê contém os alimentos ptra a
entÍega. Não será permitido o transpoÍto de qualquer oúr0
produto junto ao gênero âlimêntício, e ainda, de alimenlos que

80

00 foÍnecrdo.

40 0 180 4,% 889,20

80 0 280 0,80 n4,00

kg IN NATURA 8R0464350 20 40 0 0 60 ,m 179,40

8R0234358 60 0 0 0 3,95 237,00

enfemidads, materiais leross; sm dams íisi@s e mecâni@s
oÍiundos do manuseio e transpode, de a@rdo com a ANVISA.
Veículos de Entrega: oeverâo ser fechados, em peíeitas
condiÉes Íisicas e higiénicGsânilárias e em conformidade mm o
Código Brasileiro de Tránsito. Dêverão ainda, possuir licença
específica para transporte de alimentos, emitido pelo óígão de
vigilância sanitária municipal ou estadud. A cabine do condutor
devêrá ser isolada da área em qúe contém os alimentos para a

enlÍega. Náo será permitdo o kansporle de qualquer outro
produto junto ao gêneío alimentioo, e ainda, de alimentos que

kg

kg

e coloEçáo uniformes; Liwe ds

IN NATURA

IN NATURA 8R046741 I 20 0 0 60 1,99 159,20

verde claro, frme, casca sem manchas ou machucados, com
p€so relatvo ao sêu tâmanho. Deve Íaer ruido quardo agitâdo
demonstmndo que as sementes já sstão soltas. peso médio de
800 a 1500 gramas. VeÍculos de Enfega: Dêverâo ser fechados,
em períeitas cmdi@es Íisi€s e higiênim{anitárias e em
conformidâde com o Código Brâsileiro de TÍânsito. oeveráo
ainda, possuir licença sspocííica para tanspolt€ de atimêntos,
emitido pelo órgão de vigilância sanitária municipal ou esladual. A

isolada da área em contém os

casca amarela, polpaESPANHOL - Formalo

40 0 0 3,40 204,00

AV. SõoJosé, ne l0l, Centro, Chó Gronde-PE, CEP 55.ó3ó-000 | Telefone:81 3537-1140 I CNPJ: 11.049.80ó/0001-90
E-moil: ouvidorio@chogronde.pe.gov.br I Sire: www.chogronde.pe.gov.br
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VERDE - De boa qualidade, tamanho médio,

I integros e sem manchas, embalados em rêde e peso identificado.

I Veiculos de Entrêgâ: Deverão ser lechâdos, em peíenâs

I condiçoes flsicas e higiênicGsânitárias e em mníomdade com o

I Cóoigo Brasilerro de Tránsito.oeveráo ainda. possuir liença

I especíÍca para transpone de alrmentos, emitido pelo orgào de
I vrgilânoa sanrtária munrcipal od estadual. A cabine do condutor
! oevera ser isolada da área em qJe contém os atmentos pâra a
t erlrega. Náo se,á permit'do o transpoÍte 0e qualquer outro

I produlo lunto ao género alim€nticio, e aindâ, de alimentos que

i posslblltem alteracào nas caracleristicas do produto fornecido.

REPoLHO Branco, hortâliÇâ de cabeÇa íormada pelas

:obreposiÇões de folhas. forma achatada, com coloração verde
Firmes, mnrpactas e sem rachaduÍas. As foihas devem estar
llvres de manchas escuras e de perfuraçôes, íresco, Írme, cm
coioraçáo unifoÍme e tlpicos da variedade, sem sujidades ou

outros defeitos que allerem sua qualidade. Velculos de Entrega:
Deverão ser fechados, em peÍfeitas condiçõês Íisicas e higiênlco-
senitárias e em conÍomidâde com o Código Brasilêiro dê
Trânsito. Deveráo ainda, possuir licença especÍfica para

lranspoítê de alimentos, emitido pelo oígão de vtgilância sânitáÍia
municipal ou estadual. A catline do condutor deverá ser isolada
dâ áíea em que contém os alimêntos para a êntÍegâ. Não sêrá
permitido o transporte d€ gualquer outro produlo junto ao gênero
alimenticio, e ainda, de alimenlos que possibilitem alteragào nas

ÀMEIXA DESIDRAÍADA 0e boa
desidratado, sem presença d€ sêmentês, cor característica e
peso identiÍicado. Veiculos de Enbega: oeveÍâo ser Íechados, €m
perÍeitas condições Ílsicás e higiênico-saniHrias e em
confomidade com o Codigo BrasileiÍo de TÉnsito. Deverão
arnda. possuir licença especificâ pala transporte de alimentos,
emitido p€lo ôr9ão de vigilància sânitáía municipal ou estâdúal. A
mbine do condutor deverá ser rsoiada da área em que contám os
âlimentos para a enlrega. Não será permiüdo o transporte de
qualqueÍ outro produto junto ao gênero alimenticio, e ainda, de

I a|mentos que possrbilitom attoraçào nas caractsrislicas do
I oroduto forn&ido

ITEM -

ResÍriado, de qualquer
substância contaminants que possa alterar ou encobrir alguma
alteraçáo. aspecto póúo, nâo amolecido, e M pegajoso, coÍ
própria sem manchas esverdeadas. cheiro e sabtr próprios, com
ausência de sujidades, parâsitas e larvas. Embalagem primária:
Plástico limpo, não violado, ísistente, que garanta a integridade
do produto até o momento do 6nsumo. Contêndo um fmngo
inteiro. Embalagem secuíldária: Caixa lacrada. Rotulagem:
Deverá contêr oxternamentê os dados de identificâção,
procedência, informações nutricimais, número de tole,
quantidado do produto, númtro dê registm no Ministério dá
Agricultura, SIF/DIPOA e Érimbo de insp€ção do SlF. Deverá
aprssontar validade minimâ de 30 dias a panir da data de
rtreblmento do produto. Velculos de Entrega: Veículo em
enocena fêchada, lsotéÍnicâ 6 higienizâda. ApÍesentândo
Cerlifcado de Vistoria, emitido no município ou eshdo, expedido
pela respectiva autondadê sanitária, em atendmento à Ld
6.437/77 e o Decreto Estaduat n0 20.786, de 10/08i98, ao Código
Sanitáío do Estâdo de Pernambuco -

FUNDA MUNICIPAL DE SAUDE

un0 IN NATURA 8R0463812 56

kg

93 kg
FRANGO

DOURADO
BR0,í47587

L- SILVA
MAROUES

COMERCIO DE

j alimentos paía a entÍega. Náo será pomitido o fansporte oe

I qualouêr outro produlo junlo ao gênero alimenlicio, e ainda, Ce

| âlimêntos qus possibrlrtem allemção nas caracteÍrstrcas do

I produto fornecido,

12 0 17 85 2,20 '187,00

IN NATURA 8R0467414 20 0 0 0 20 ,m 59,80

89

TOTATE - Fruto piriÍorme e oblongo predomina as coloraçõÊs
vemelhas intênsas e uniíomes extema e inlernamente, Íirmes,
sem deíomaçóes, sem rompimento da epideme, sem
deterioração. LivÍê ds Íertilizantes, su,idades, pârasitâs e lâryâs;
sem lesõ€s de origem fisica ou mecánica, de formato rêdondo.
Velculos de Enkega: Devenão ser Íechados, êm pêíêitas
condições fisicas e higiênico-sanitárias e em confoímidade com o
Código Brasildro de Trânsrto. oêverão âindâ, possutr licençs
êspecifica para transporte de alimentos, emitido pelo órgão de
vigiláncia sanltária municipal ou estadual. A câbine do mndutor
deverá ser imlada da área em que contém os alimentos para a
êntregâ. Nâo será permitrdo o transporte de qualquer outro
produto junto ao gênero alimêntício, e ainda, de alimefitos quê
possibilitem alteração nas mÍacterislicas do orôduto fornecido.

kg iN NATURA 8R0463803 40 20 0 20 5,50 440,00

IN NATURA 8R0474374 1 0 0 0 0 í0 24,97 249,70

ITEM DESCRTçÃO UNIDADE TTARCA
cóDrco

BR
QTD,

HOSPTTAL

0T0.
RESIDÊIICIA

TERAPÊUNCA

QTD,
CAPS

QTO

P§F
OTD

TOlAL Unitiário Total

01'100 0 75 '176 8,60 1.51 3,60

AV. Soo José, ne l0l, Centro, Chó Gronde-PE, CEP 55.ó36-000 | Telefone: 8l 3537-1 140 | CNPJ: I I .049.80ó10001 -90
E-moil: ouvidorio@chogronde.pe.gov.br I Site: www.chogronde.pe.gov.br
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ITI
Parágrafo Primeiro - Os pagamentos serão eÍetuados mediante crédito em conta corrente da conhatada, por ordem bancária, em até 30 (trinta)

dias consecutrvos, a contar do recebimento definitivo, quando mantidas as mesmas condiçôes iniciais de habililação e caso não haja fato

impedrtivo para o qual tenha concorrido à contratada.

Parágraío Segundo. Os pagamentos serão realizados integralmente, em conespondência com os produtos efetivamente entregues no mês

anterior ao do pagamento,

Parágrafo Terceiro . A nota fiscal devidamente atestada deverá ser apresentada na Tesouraria do Fundo Municipal de SaÚde de Chã

Grande/PE. Localizada na Avenida São José, n' 10í, Cenho, Chã Grande/PE,

Parágrafo Quarto . Por ocasião do pagamento a contratada deverá apresentar:

a) Certiícado de Regularidade do FGTS - CRF, comprovando regularidade com o FGTS;

b) Certidão Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federais, Dívida Ativa da Uniâo e INSS, expedida pela Secretaria da

Receiia Federal do Brasil;

c) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT, expedida pela Justiça do Trabalho, comprovando a inexistência de

débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho;

d) Prova de regularidade com as Fazendas Estadual e Municipal do domicílio ou sede da contratada.

ParágraÍo Quinto - O pagamênto será realizado, após a apresentaçao pela Contratada da nota flscal devidamente preenchida e indicação do

banco, agência e conta banqária da empresa que receberá o valor do objeto.

Parágrafo Sexto - Não haverá, sob hipótese alguma, pagamento antecipado.

Parágrafo Sétimo. Nenhum pagamento será efetuado à adludicatária enquanto pendente de liquidação qualquer obrigação. Esse fato não será

gerador de direilo a reajustamenlo de preços ou à atualização monetária.

Parágrafo Oitavo - A nota fiscal que for apresentada com eno, ou observada qualquer circunstância que desaconselhe o pagamento, seÉ
devolvida à contratada, para correçâo e nesse caso o prazo previsto no parágrafo primeiro será intenompido. A contagem do prazo previsto

para pagamento será inrciada a partir da respectiva regularizaçâ0.

Parágralo Nono. Eventuais atrasos nos pagamentos imputáveis à contratada não gerarão direito a qualquer atualizaçâ0.

ParágraÍo Décimo . A adludicatária não poderá apresentar nota fiscal/fatura com CNPJ/MF diverso do registrado no Contrato.

Parágrafo Décimo Primeiro - Deverâo êstar inclusos nos preços apresentados todos os gastos do frete, embalagem e todos e quaisquer

lributos, sejam eles socrais, trabalhistas, previdenciários, íscars, comerciais ou de qualquer outra natureza resultantes da execução do conhato.

CúUSULA QUINTA - DA ATUALIZACÂO MONETÁR|A - Oconendo atraso no pagamento, e desde que para tanto, a contratada nâo tenha

conconido de alguma forma; haverá incidência de atualização monetária sobre o valor devido, pela variação acumulada do |PCII/IBGE ocorrida

entre â data final prevista para o pagamento e a data de sua efetiva realização.

CúUSULA SEXTA - DO REAJUSTE - Não será concedido reajuste ou coneção monetária ao valor do Conkato.

Parágrafo Único - Fica assegurado o reequilibrio econômico-financeiro inicial do Contrato, mediante a superveniência de fato imprevisível nos
termos e Íorma estabelecida no artigo 65, inciso ll, d da Lei 8.666/93 mediante provocação da contratada, cuja pretensão deverá estar

suÍicientemente comprovada através de documento(s).

CúUSULA SETIMA - DA EXECUçÃO Do OBJETO Do CONTRATo - Os Gêneros adquiridos deverão ser entregues no Fundo Municipal de
Saúde, situado na Avenida Vinte de Dezembro, n" 145, Centro, Chã Grande/PE, ocasiâo em que será procedida a conferência dos gêneros

entÍegues, e a veriÍicação se estâo de acordo com as caracteríslicas e quantitativos descritos na Ordem deFomecimento.

ParágraÍo Primeiro: Os gêneros alimenticios deverâo ser entregues conforme os prazos máximos previstos na tabela abaixo, contados do
recebimento da Ordem de fornecimento, emitida pelo Departamento responsável do Fundo Municipal de Saúde de Chã Grande, no hoÉrio de
07h00min as í3h00min:

ITENS PRAZO DE ENTREGA

01,02,03,05,06,07,09, 10, 12, 14,15,16, 17,18,20,z'.t,22 ?s.27,28,29,34,38.
Mensalmente

50 52e53
33, 55,59,60.61, ô3,65,66,67,68,69,70,71,72,73,74,75,76,77.78,79,80,81

82, 83, 84, 85, 86,,q8,_89.!q! 93_

t
I

L SILVA
MARQUES

COMERCP

Semanalmente
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47e48 Diário

Parágrafo Segundo: Os produtos serão recebidos deÍinitivamente após a veriÍicação da qualidade e quantidade dos produtos e consequente

aceitação, mediante atestado do setor responsável.

Parágrafo Terceiro: O prazo de validade dos produtos, não poderá ser inferior a 06 (seis) meses contados a partir da data de entrega dos
respectivos produtos solicitados na Ordem de fornecimento emitida pelo Departamento e Responsável do Fundo Municipal de Saúde.

ParágraÍo Quarto: O transporte, carga e a descarga dos gêneros coneráo por conta da Confatada, sem qualquer custo adicional solicitado
posteriormente ao Fundo Municipal de Saúde.

Parágrafo Quinto: O recebimento provisório ou deÍinitivo do serviço e do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada pelos prejuízos

resultantes da incorreta execufro do contrato.

Parágrafo SeÍo: A Contratada fcaÉ obrigada a trocar o produto que vier a ser recusado por nâo atender à especiÍicação do Anexo ll/Ordem

de Fornecimento, sem que isto acanele qualquer ônus à adminiskação ou importe na relevância das san$es previstas na legislação vigente. O

prazo paÍa entrega do(s) novo(s) produto(s) será de até 02 (dois) dias úteis, a contar da notificação à contratada, às suas custas, sem
prejuízo da aplicação das penalidades.

Parágrafo Sétimo: 0s materiais serào recebrdos de modo imediato e definitivo, sendo de responsabilidade do Íornecedor beneficiário os
padrÕes adequados de segurança e qualidade, cabendolhe sanar quaisquer irregularidades detectadas quando da utilização dos mesmos.

Parágrafo Oitavo: Os gêneros alirnentícios deverão ser de primeira qualidade, alendendo ao disposto na legislação de alimentos com

caracterÍstica de cada produto. Os produtos alrmentícios fornecidos deveráo êtender ao disposto na legislação de alimentos estabelecidos pela

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) do Ministério Ca SaúCe (MS), bem como pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA) para fins do controle de qualidade da alimentaçã0.

ParágraÍo Nono - Será designado o servidor Jairo Arnorim Paiva, MatrÍcula 4%434, Secretário Municipal de Saúde, como GESTOR DO

CONTRATO e a servidora Daniely Lizândra da Silva, mahícula 944854, Supervisora de Nutriçáo, como FISCAL DO CONTRATO, responsável
pelo acompanhamento e fiscalização da entrega dos produtos, anolando em regisko póprio todas as ocorrências relacionadas à execução e

determinação, tudo o que for necessário à regularização de Íalhas ou defeitos observados na execução do Contrato.

CúUSULA OITAVA - DA SUBCOTITRATACÂO - A subcontrataçâo depende de autorização prévia da Contratante, a quem incumbe avaliar
se a subcontrataÉo cumpre os requisitos de qualiÍicação técnica, além da regularidade fiscal e kabalhista necessários à execução do objeto.

ParágraÍo Primeiro - A Contratada, na execu$o do contrato, sem prejuízo das responsabilidades contraluais e legais, poderá subcontratar
parte do objeto deste termo de referência, até o limite máximo de 30%, com prévia autorizaçáo do Fundo Municipal de Saúde.

Parágrafo Segundo - Em qualquer hipótese de subcontrataçã0, permanece a responsabilidade integral da Contratada pela perfeita execução
contratual, cabendolhe realizar a supervisâo e coordenação das atividades da subcontratação, bem como responder perante a Contratante pelo

rigoroso cumprimento das obrrgaçoes contatuais correspondentes ao cbjeto da subconirataçã0.

cúusuLA NoNA - DAS OBRIGACoES DA CONTRATADA - E responsabilidade da CONTRATADA a execuçâo objeto contratual em
estreita observância da legislação vigente para contrataÇôes públicas, as especiíca@es técnicas contidas no edital e seus anexos, bem como
em suas propostas, assumindo integralmente as seguintes obrigaçoes:

a) Fornecer o objeto no prazo e na forma de entrega estabelecidos no Termo de Referência e na proposta, com indicações reÍerenles
à marca/fabricante, ficando sujeita à multa estabelecÍda no contrato, bem como às prescriçoes da Lei das Licitaçoes e Contratos
Administrativos, respondendo pelas consequências de sua inobservância total ou parcial;

b) Manter-se, durante toda a vigência e execuçáo do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, com as condiçôes
de habilitaçao e qualificação exigidas no Termo deReferência;

c) Atender ao chamado e/ou à correção do defeito dentro do prazo estabelecido neste instrumento. A Não realização dentro do prazo,
a Contratada estará sujeita à multa estabelecida noContrato;

d) Aceitar, nas mesmas condiçoes de sua proposta, os acréscimos ou supressões do fornecimento ora contratado, que porventura se
Íizerem necessários, a critério da Contratante;

e) Assumir integral responsabilidade sobÍe extravios ou danos ocorridos no transporte dos objetos, qualquer que seja sua causa;

í) Comunicar, por escrito, à Conhatante, qualquer fato extraordinário ou anormal que ocorrer no fornecimento do objeto contratado;

L slLv 
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g) Arcar com todas as despesas decorrentes de uma eventual substituição do objeto, em caso de reposição do mesmo;

h) Prestar esclarecimentos ao Contratante, quando solicitado, no que for referente à entrega e a quaisquer oconências relacionadas

aos produtos:

i) Assumir integral responsabilidade pelos danos eventuais causados à conÍatante ou a terceiros no fornecimento ora ajustado, não

excluindo ou reduzindo tal responsabilidade à Íiscalização ou acompanhamento realizado pela Conhatante;

j) Assumir responsabilidade por todos os gastos com encargos previdenciários e obrigaçóes sociais preüstos na legislação social

e trabalhista em vigor, obrigando-se a saldá-los na época própria, vez que os seus empregados não manterão nenhum vínculo

empregatício com o MUNICÍPlO;

k) Responsabilizar-se por todos os encargos fiscais e comerciais resultantes desta contrataçáo;

l) Responsabilizar-se pelo Transporte do produto objeto do presente Contrato, e todos os ônus, relativos ao fomecimento, inclusive

írete, desde a origem até sua entrega no local de destino, bem como cumprir, as normas adequadas relativas ao transporte do produto

obJeto do presente termo;

m) Entregar o produto acondicionado de forma adequada garantindo sua integridadefisica;

n) Responsabilizar-se por quaisquer multas ou despesas de qualquer natureza em decorrência de descumprimento de qualquer

cláusula ou condiçâo do conlrato, dispositivo legal ou regulamento, por sua parte;

o) Observar rigorosamente todas as especificaçoes gerais, que originou esta contrataÉo e de sua proposla;

p) Manter número telefônico e e-mail atualizados de escritório ou firma para contato e intermediação junlo à contratante.

CúUSULA DÉOMA - DAS OBRIGACÓES DO CONTRATANTE - São obrigações do Fundo Municipal de Saúde de Chã Grande/PE:

a! Receber o objeto nas condiçoes estabelecidas neste Contrato

b) VeriÍicar a conformidade dos bens recebidos com as especiÍicações constantes no Termo de Referência e da proposta para fins de
aceitaçâo e recebimento deÍinitivo:

c) Comunicar à Conkatada, por escrito, sobre imperfeições, Íalhas ou inegularidades verificadas no objeto fomecido para que seja
substituído, reparado ou conigido;

d) Acompanhar e fiscalizar o cumpímento das obriga@s da Contratada através de servidor responúvel designado;

e) Efetuar o pagamento à Contratada no valor mrrespondente ao Íomecimento do objeto, no prazo e forma estabelecidos nesle
Contrato:

f) Fornecer ateslado de capacidade técnica quando solicitado, desde que atendidas às obrigaçoes contratuais;

g) A AdministÍaçâo nào responderá por quaisquer compromissos assumiCos pela Contratada com terceiros, ainda que vinculadas à

execução do contrato. bem como por qualquer dano causado a terceiros em decorrência de ato da Contratada, de seus empregados,
prepostos ousubordinados,

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA - DAS PENALIDADES - Com tundamento no Art. 7' da Lei Federal n.o 10.520/2002, ficará impedido de licitar
e contratar com a Administraçâo Pública Municipal, pelo prazo de até 5 (cinco) anos, sem prejuízo de multa de até 30% (trinta por cento), do
valor estimado para ARP e demais cominações legais, nos seguintes casos:

a) Apresentar documentação Íalsa;
b) Ensejar o retardamento da execuçâo do objeto;
c) Falhar na execução do contrato;
d) Não assinar a Ata de Registro de Preços e Contrato no prâzo estabelecido;
e) Comportar-se de modo inidôneo;
f) Não mantiver a proposta;

g) Deixar de entregar documentação exigida no certame;
h) Cometer fraude Íiscal;
i) Fizer declaração falsa.

Parágrafo Primeiro - Para condutas descritas nas alíneas "a', "d', "e", "f', "9";'h'e "i', será aplicada máximo 30% (trinta por cento)
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do valor do conlrato

Parágrafo Segundo - 0 retardamento da execução previsto na alinea 'b", estará configurado quando a Contratada:

al Deixar de iniciar, sem causa justiÍicada, a execução do contrato, após 07 (sete) dias, contados da data constânte na ordem de
fornecimentol

b) Deixar de realizar, sem causa justiÍicada, as obrigações definidas no contralo por 03 (três) dias seguidos ou por í0 (dez) dias
intercalados.

Parágrafo Terceiro - Será deduzido do valor da multa aplicada em razâo de falha na execuçâo do contrato, de que trata a alínea'C', o valor
relativo às multas aplicadas em razão do Parágrafo Sexto.

ParágraÍo Quarto - A falha na execução do contrato prevista no subitem "c" estará conÍigurada quando a Contratada se enquadrar em pelo
menos uma das situaçoes previstas na tabela 3 do item Parágrafo Sexto desta cláusula, respeitada a graduação de inftaçoes conÍorme a tabela
1 a seguir, e alcançar o total de 20 (vinte) pontos, cumulativamente.

Parágrafo Quinto - 0 comportamento previsto no Parágrafo Quarto estará conÍigurado quando a Contratada executar atos tais como os

descritos nos artigos 92, parágrafo único, 96 e 97. parágrafo único, da Lei no 8.6ô6/1993.

Parágrafo Sexto - Pelo descr.rmprimento das obrigações contratuais, a Administração aplicará multas conforme a graduaçáo estabelecida nas

tabelas seguintes:

TABELA 2

TABELA 3

6

L,

Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou que cause dano físico, lesão
co OU letais

equipamentos ou materiais de

Manter a documentação de habilitaçâo atualizada.

horário estabelecido contrato ou determinado Fiscal

I
I

wouEs ffiÉicoMERcErE#1
ALIMEilÍGffi
37$7ffi129É&E

Grau da Pontos da

2

2

3

J

4

4

5

5
a

6 10

Grau

1 2% sobre o valor da ordem de fornecimento a se refere o da

2
? sobre o valor da ordem de fornecimento a

da

da

de a se 0refere%0,4' 0 davalor

e se reÍere o

4 o valor da de fornecimento a se refere o da

J se reíere o descua da

6 sobre o valor da ordem de fornecimento a se reÍere o

3,2% sobre o valor da

Item Grau lncidência

1
Executar fornecimento incompleto, paliativo, provisório como poÍ caráter pêrmanente, ou

deixar de Drovidenciar recomoosicão complementar.
2 Por Ocorrência

2
Fornecer informação pêrfida de fornecimento ou substituir material licitado por outro de
qualidade inferior.

2 Por Ocorrência

I Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior ou caso fortuito, os fornecimentqs

contratados.
6

Por dia e por tareÍa

desiqnada

4 Utilizar as dependências da Contratante Dara Íins diversos do obieto do contrato 5 Por Ocorrência

Ã Recusar a execução de fornecimento determinado pela Fiscalizaçao, sem motivo
justiÍicado.

Ê Por 0conência

b Por Ocorrência

1
Por item e p0r

0correncta

1
p0r

0c0rrencra

Por item

--t-
- Por Ocorrência

Chã Grande
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1

Dcscricão

consumo prevrstos em contrato, sem

PARA OS ITENS A SEGUIR, DEIXAR DE:
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10 Cumprir determinacão da Fiscalizacáo Dara controle de acesso de seus Íuncionários 1 Por Ocorrência

11 Cumprir determinação Íormal ou inshuÇão complementar da FiscalizaÇã0. 2 Por 0corrência

12
Cumprir quaisquer dos rtens do contÍato e seus anexos não previstos nesta tabela de

3q!l!qC,!tró! E!nclqelqrllSt4lllEnt9 u Ílscalizadora

a contratual eventualmente nos termo e 1

Por item e por

oconencta

Por dia

Parágrafo Sétimo - A sanção de multa poderá ser aplicada à Conhatada juntamente com a de impedimento de licítar e contratar estabelecida

no Capul desta cláusula.

Parágraío Oitavo - As infraçoes serão consideradas reincidentes se, no prazo de 07 (sete) dias conidos a contar da aplicação da penalidade, a

Contratada cometer a mesma infraçã0, cabendo a aplicação em dobro das multas conespondentes, sem prejuizo da rescisão contratual.

Parágrafo Nono - Nenhuma penalidade será aplicada sem o devido Processo Administrativo de Aplicaçao de Penalidade - PAAP, devendo ser

observado o disposto no Decreto Estadual n' 42.19112015 e no Decreto Estadual n" 44.94812017 .

Parágrafo Décimo - A critério da autoridade competente, o valor da multa poderá ser descontado do pagamento a ser efetuado ao contratado.

Parágrafo Décimo Primeiro - Após esgotados os meios de execução direta da sanção de multa indicados no Parágrafo Décimo acima, o

contratado será notiflcado para recolher a importância devida no prazo de 15 (quinze) dias, contados do recebimento da comunicação oficial.

Parágraío Décimo Segundo - Deconido o prazo previsto no Parágrafo Décimo Terceiro, o contratante encaminhará a mulla para cobrança
judicial.

Parágrafo Décimo Terceiro - A Administraçao poderá, em situaçoes excepcionais devidamente motivadas, efetuar a retenção cautelar do valor

da multa antes da conclusão do procedimento administrativo.

CúUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA RESC§ÃO - A inexecuçáo total ou parcial do presente Contrato ensejará a sua rescisão, com as

consequências contratuais e as previstas em lei ou regulamento.

Parágrafo Primeiro - lnadimolemento imputável à contratada - O contratante poderá rescindir administrativamente, o presente Contrato nas

hipóteses previstas no artigo 78 I a Xll e )0úll da Lei 8.666/93 sem que caiba à contratada direito a qualquer indenizaçã0, sem preluízo das
penalidades pertinentes em processo administrativo regular.

Parágrafo Segundo - O presente Conhato poderá ser rescindido consensualmente, mediante a oconência da hipótese prevista no inciso XVll
do artigo 78 da Lei 8.666/93.

ParágraÍo Terceiro - 0 presente Contrato poderá ser rescinciicio amigavelmente, por acordo enúe as partes; reduzida a termo no processo de

licitaçã0, desde que haja conveniência para a Administraçã0. Artigo 79, ll da Lei 8.666/93.

Parágrafo Quarto - Este Contrato poderá ser rescindido judicialmente nos termos da legislação processual vigente. Artigo 79, lll da Lei

8 666/93.

Parágraío Quinto - Quando a rescisão ocorrer com Írindamento nos incisos Xll a XVll do artigo 78 da Lei 8.666/93, sem que haia culpa da

conkatada será esta ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que houver sofrido. Artigo 79 parágrafo 2o da Lei 8.666/93.

ParágraÍo Sexto - A rescisáo administrativa ou amigável será precedida de autorização escrita e fundamentada. Artigo 79 parágraÍo 10 da Lei

8.666/93.

cúusuLA oÉclMA TERCEIRA - DAS DESPESAS DO CONTRATO - Constituirá encargo exclusivo da conkatada o pagamento de tributos,

tariÍas e despesas decorrentes da execução do objeto deste Contrato.

ParágraÍo Único: Seráo da contratada todas as despesas deconentes de encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais,
decorrentes da execução do Contrato. Artigo 71 da 1ei8.666i93.

cLÁusuLA DÉclMA QUARTA - DOS RECURSOS ORCAMENTÁROS - As despesas decorrentes deste Contrato correrão por conta dos
recursos a seguir especificados:

Umoeor ORçrurxrÁmr

MARAUS §ft1A:,,cwacpo€#j*=.á-tutmrosseã:g
azsrmra#i=s

ÓnaÃo Pnocnlfil oe TuaÀLao Er-ruExro m Desprsl
VAtoRÂ EHPB{HAR PoR

DOTACÃO

8000

8000
8000

8002
8002
8002

10.302.1014.2.852

10.302.1014,2.852
10.302.1 014.2.852

3.3.90.30.00

3.3.90.30.00
3.3.90.30.00

R$ 14.350,61 (Hospital)

R$ 3.299,45 (Residência)

R$ 125,43 (Caps)
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CúUSUt-l OÉCtttl QUINTA - DA RESPONSABILIDADE CIVIL - A contratada responderá por perdas e danos que vier a sofrer o
conkatante, ou terceiros, emÍazão de ação ou omissâo, dolosa ou culposa, da contratada ou de seus prepostos, independentemente de outras
cominaçoes contratuais ou legais a que estiver sujeita; não excluindo, ou reduzindo esta responsabilidade, a Íiscalização ou o acompanhamento
pelo contratante. Artigo 70 da Lei 8.666/93.

CúUSULA DÉCIMA SEXTA - DOS ACRÉSCIMOS E SUPRESSÔES - A quantidade inhialmente contratada poderá ser acrescida ou

suprlmida dentro dos limites previstos no parágrafo primeiro do artigo 65 da Lei no 8.666i93.

CúUSULA DÉCMA SÉT|MA . DA§ ALTERACOES - As alteraçÕes, porventura necessárias, ao bom, e fiel cumprimento do objeto deste
Contrato serão efetivadas na forma do arligo 65 da Lei 8.666/93, através de Termo Aditivo.

CúUSULA DÉclMA olTAvA - DO FORO - O foro do presente Conkato será o da comarca de Gravatá/PE, excluÍdo qualquer outro.

E, por estarem justos, e acordados, Ílrmam o Contiato em quatro vias de igual teor, e para um só efeito legal, na presença das
testemunhas que tarnbém L. SILVA
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